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EDITORIAL
Editorial

Prezados leitores, é com alegria que 
publicamos a segunda edição da revis-
ta de extensão da UENF de 2020. Neste 
número são divulgados cinco trabalhos 
de extensão com resultados importantes. 

O primeiro artigo traz para a discus-
são questões relativas à educação e a 
sexualidade na escola. Os autores verifi-
cam questões fundamentais como desa-
fios presente, retrocessos, re-emergência 
e o “novo normal”, no contexto do proje-
to de extensão universitária da UENF que 
trata da prevenção em IST/AIDS em esco-
las públicas no município de Campos dos 
Goytacazes.

O segundo artigo relata experiências 
de Biólogos da Universidade Federal Flu-
minense, relativas à organização e rea-
lização de palestras ministradas para 
graduação, licenciatura em Ciências Bio-
lógicas e outros cursos da UFF em 2020. 
A temática em debate é o Corona Vírus 
e a busca é em torno de elementos para 
melhor reflexão sobre o que um Biológi-
co pensa de uma Pandemia.

O terceiro artigo traz resultados de 
importante investigação sobre o perfil da 
produção familiar de hortaliças no muni-

cípio de Itaocara no estado do Rio de 
Janeiro. Elementos como o acesso a tec-
nologias de irrigação como gotejamen-
to, o predomínio da atividade, a disponi-
bilidade de mão obra e outros insumos, 
etc. Para os autores, uma boa compre-
ensão da dinâmica da produção permite 
identificar pontos relevantes para futu-
ros trabalhos de extensão e pesquisas 
que podem potencializar a atividade na 
região. O grande destaque na região é a 
produção de tomate.

O quarto artigo resgata a importân-
cia do surgimento da estrada de ferro no 
século XIX, como prática capitalista no 
processo de emancipação do município 
de Santo Antônio de Pádua, estado do Rio 
de Janeiro. O advento da ferrovia como 
elemento logístico moderno possibilitou 
maior rapidez, eficiência e menor custo 
para o transporte de bens, proporcionan-
do mais investimento e evolução econô-
mica na cidade. No processo de investi-
gação o autor faz uma busca importante 
sobre os historiadores, memorialistas, 
geógrafos e jornalistas da região dedica-
dos à temática das estradas de ferro no 
país. A conclusão do autor vai na dire-
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ção de que o município de Santo Antônio 
de Pádua tem sua construção, enquan-
to cidade emancipada, indissociável do 
processo de criação da estrada de fer-
ro na região e da adequação de suas oli-
garquias às novas práticas que a ferrovia 
proporcionava nos anos finais do Segun-
do Reinado. 

O último texto apresentado é um rela-
to de experiência que apresenta as ações 
realizadas durante o primeiro ano de 
existência do projeto de Extensão ini-
ciado em julho de 2019, na Universida-
de Estadual do Norte Fluminense – UENF. 
Trata-se do projeto de Divulgação Cienti-
fica de caráter audiovisual, onde as pes-
quisas em andamento dos professores 
dos três programas de Pós-Graduação 
do Centro de Ciência do Homem – CCH 
(Cognição e Linguagem; Políticas Sociais; 
e Sociologia Política), são divulgadas por 
meio da realização de entrevistas com 
seus autores que são publicadas regular-
mente no canal Tom da Ciência (Youtube) 
e em redes sociais e depositório de víde-
os. O objetivo desta ação é promover a 
aproximação comunicacional mais con-
temporânea entre o conhecimento e os 
saberes que são produzidos desde o cam-
po interdisciplinar das Ciências Humanas 
e Sociais na UENF e a sociedade.

Os resultados desses projetos de 
extensão compõem a presente edição da 
Revista de Extensão da UENF em 2020. 
Desejamos uma boa leitura!

Professor Alcimar das Chagas Ribeiro 
Editor responsável
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RESUMO
O foco principal do artigo reside na discussão sobre a 
implementação da fase 3 do projeto “Educação e Sexu-
alidade na Escola: prevenção às ISTs/AIDS em esco-
las públicas de Campos dos Goytacazes. Ao retratar 
esse itinerário, no entanto, faz-se necessário revisitar 
a trajetória da inserção do tema educação sexual no 
ambiente escolar, ao longo do contexto histórico. Des-
taca-se a implantação do projeto de extensão universi-
tária, voltado à prevenção das ISTs/AIDS, desenvolvido 
pela Universidade Estadual do Norte Fluminense Darcy 
Ribeiro – UENF e que lições oferecem para pensar os 
desafios e riscos atuais.

Palavras-chave: Sexualidade. Escola. Prevenção. 
ISTs/AIDS. Covid-19

ABSTRACT
The main focus of the article resides on the discus-
sion about the implementation of phase 3 of the Pro-
ject “Education and Sexuality at Schoool: prevention of 
STIs/AIDS in public schoool in Campos dos Goytacazes. 
In portraying this itinerary, however, it is necessary to 
revisit the trajectory of the ensertion of the sexual edu-
cation theme in the school environment, along the his-
totical contexto. Noteworthy is the implementation of 
the university extension Project, aimed at the preven-
tio of STIs / AIDS, developed by the state University of 
the North Fluminense Darcy Ribeiro – UENF and whi-
ch lessons offer to think about the current challenges 
and risks.

Keywords: Sexuality. School. Prevention. STIs/AIDS. 
Covid-19

Educação e Sexualidade na Escola: desafios, 
avanços, retrocessos, re-emergência e o “novo 
normal”
Education and Sexuality at School: challenges, advances, 
setbacks, re-emergence and the “new normal”
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A Educação Sexual no Brasil: 
breve trajetória

Data da década de 60 as primeiras 
experiências voltadas à educação sexu-
al no Brasil. No âmbito escolar, apesar da 
censura instalada em 1964, com a cassa-
ção de políticos e perseguição de líderes 
de movimentos sociais, ainda havia certa 
margem de liberdade de expressão que 
associado a um contexto de renovação 
pedagógica permitiu o desenvolvimento 
dessas iniciativas, de caráter experimen-
tal, promovidas em estabelecimentos 
públicos e privados de ensino (WEREBE, 
1978).

Mesmo com o recrudescimento da 
censura, mas, diante do crescente inte-
resse pela questão, a deputada Júlia 
Steimbruck, em 1968, apresenta um pro-
jeto de lei visando introduzir a educação 
sexual na rede de ensino, de nível primá-
rio e secundário, no sentido de estender 
as experiências dessa prática educativa 
às escolas de rede comum em todo país. 
O projeto apesar de encontrar apoio por 
parte de educadores, intelectuais, alguns 
parlamentares e de camadas mais escla-
recidas da população, provoca reações 
de alas conservadoras da sociedade que, 
assentadas em argumentos de caráter 

substancialmente moralista, se opõem à 
ideia. 

Em 1970, em paralelo à tramitação 
do texto na câmara, o então ministro 
da educação, Jarbas Passarinho enca-
minha o projeto para análise na Comis-
são de Moral e Civismo do Ministério da 
Educação e Cultura. O AI-5 estava em 
vigor e uma onda de puritanismo e retro-
cesso havia se intensificado na socieda-
de (ROSEMBERG, 1985). Nesse contexto, 
a proposta do projeto de lei é refutada 
por meio de parecer de três membros 
dessa Comissão (o padre Francisco Leme 
Lopes, o almirante Benjamin Sodré, e, o 
general Moacir Araújo Lopes). O relató-
rio final é divulgado com grande desta-
que pela imprensa, enfatizando que:

“(...) em nome da Higiene, da Pedagogia 
e da Moral julgamos que se deve excluir 
dos programas de ensino uma iniciação 
coletiva feita nas escolas públicas” 
(PADRE FRANCISCO LOPES apud  WERE-
BE, 1978).

“(...) a expressão educação sexual 
deveria ser substituída por educação da 
pureza” (ALMIRANTE BENFAMIN SODRÉ 
apud  WEREBE, 1978).
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“(...) Não se abre à força um botão 
de rosa, e sobretudo, com mãos sujas” 
(GENERAL MOACIR ARAÚJO LOPES apud 
WEREBE, 1978).

Conforme observado por Werebe 
(1978), tal análise e divulgação, coloca-
ram “as experiências de educação sexu-
al na semi-clandestinidade”, a partir de 
então.

“(...) Curiosamente, não havia nenhuma 
lei ou proibição formal contra a educação 
sexual. A interdição era difusa e talvez, 
por isso mesmo, mais eficiente. O assunto 
era tabu, existia, mas não se falava mais 
sobre ele. Orientadores, professores e 
educadores, de modo geral, passaram a 
assumir a interdição temendo represálias 
e obedecendo a uma lei que, na verdade, 
nem mesmo existia (BARROSO & BRUS-
CHINI, 1982 apud ROSEMBERG,1985).

O movimento de crítica ou contesta-
ção, com o agravamento da repressão, é 
inibido, e o debate sobre a sexualidade 
humana segue como um domínio obscu-
ro e pouco estudado. 

Com a aprovação da lei de diretrizes e 
bases para o ensino de 1º e 2º graus (Lei nº 
5.692/71) é criada a disciplina Programas 

de Saúde. No desdobramento das ações 
um novo parecer do Conselho Federal 
de Educação, em 1974, inclui a educa-
ção sexual entres os tópicos ministrados 
pela disciplina, mas, apenas para o ensi-
no de 2º grau. Contudo, em 1976, duran-
te o Primeiro Seminário Latino-America-
no de Educação Sexual, a conselheira 
Edília Coelho Garcia, a mesma que havia 
elaborado o parecer favorável à inclusão 
do conteúdo, reafirma a posição oficial 
brasileira sobre o tema: “(...) Entendemos 
no Brasil que primordialmente é à famí-
lia que compete uma educação nos pro-
blemas de educação sexual (...) em regra 
geral, somos contrários às chamadas 
aulas de educação sexual (...)”. E, entre os 
principais “inconvenientes para a educa-
ção sexual coletiva”, elenca:

“(...) distorção dos ensinamentos efetu-
ados em classe em conversas posteriores, 
entre crianças com a corrupção dos mais 
ingênuos por aqueles que possuem ini-
ciação defeituosa com tendência à obsce-
nidade e heterogeneidade na formação 
moral dos professores impedindo-os de 
abordar o assunto com igual elevação e 
com o mesmo respeito à pureza de cada 
aluno” (GARCIA, 1976 apud ROSEMBERG, 
1985).
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Esse entendimento volta a enquadrar 
as propostas curriculares sobre Educa-
ção de Saúde, formuladas a partir da 
então Reforma do Ensino de 1º e 2º graus, 
ao parecer de 1970, da Comissão Nacio-
nal de Moral e Civismo. 

O argumento agora é mais sutil; a justi-
ficativa utilizada é a “prioridade”: “(...) Tal-
vez fosse mais importante que nos pre-
ocupássemos antes, com os aspectos 
da subnutrição e das sequelas que dei-
xam”. Assim, o discurso oficial sustenta-
do, por meio da comunicação da conse-
lheira do ministério da educação, é o de 
que a educação sexual não é o aspec-
to mais importante em um programa de 
orientação juvenil. Essa narrativa subsis-
te, ao longo da década, como uma forma 
de escape à discussão moral (ROSEM-
BERG, 1985). 

A “conspiração do silêncio”, termo uti-
lizado pela educadora e sexóloga Maria 
Helena Matarazzo, ao se referir à ausên-
cia do tema sexualidade no debate públi-
co, segue circundando a educação sexual 
até o final dos anos 70. Como salienta-
do por Paiva, Antunes e Sanchez (2020), 
a autocensura é uma característica que 
marca a intersubjetividade em épocas 
de autoritarismo; antecipando a puni-
ção; amedrontando a oposição e assim 

impondo o silêncio sobre a educação 
sexual.

Ao longo do processo de abertura polí-
tica, a atenuação nas formas de repres-
são possibilitou um aumento na divulga-
ção de material informativo e educativo 
que suscitou a discussão sobre diferen-
tes modos de encarar a sexualidade e o 
questionamento das normas e padrões 
culturais vigentes. Em junho de 1978, 
como assinalado por Rosemberg (1985), 
a mídia, baseada em pesquisa de opinião 
pública, passa a organizar uma série de 
debates sobre a “educação sexual nas 
escolas brasileiras” em um programa de 
grande audiência na TV aos domingos. 
Em resposta a essa iniciativa, o então 
ministro da educação, Euro Brandão, 
declara-se, em entrevista, categorica-
mente contra a educação sexual na esco-
la; afirmando ser a família a principal res-
ponsável pela educação sexual.

Decorre que, a partir da grande reper-
cussão do trabalho jornalístico e do 
crescente interesse da sociedade pelo 
assunto, um grupo de educadores e espe-
cialistas brasileiros, verificando a neces-
sidade e a importância de dar continui-
dade e aprofundar a análise de diversos 
aspectos do tema, se mobilizam, e, em 
novembro do mesmo ano, é realizado o 
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“I Congresso Nacional sobre Educação 
Sexual nas Escolas”, encontro que reuniu 
cerca de 2000 mil pessoas (GUIMARÃES, 
1995). O aspecto central das conferências 
transitou nos seguintes temas: i) como 
está se processando a educação sexual 
nas escolas, nos diversos países do mun-
do; principais diferenças entre os diver-
sos países, problemas que surgem nos 
transplantes, isto é, nas adaptações dire-
tas de um País para o outro; ii) como se 
implanta um programa escolar de Edu-
cação Sexual; elaboração de currículo, 
seleção e treinamento dos professores, 
apoio dos pais e dos líderes da comuni-
dade; iii) como se faz o treinamento dos 
professores; quais as falhas mais comuns 
nos programas de treinamento. 

No encarte, com a apresentação das 
credenciais dos palestrantes, algumas 
questões colocadas, há mais de 40 anos, 
ainda estão na ordem do dia:

“(...) Cada criança das nossas escolas, 
ao crescer, vai se profissionalizar à sua 
maneira, mas todas, sem exceção, vão 
ter que lidar com sua sexualidade (...) Daí 
a preocupação emergente por parte dos 
educadores com a informação e a orienta-
ção sexual como preparação para a vida. 
Educação, se é para ter algum significado, 

precisa ensinar-nos a viver” (Drª Gilda 
Bacal Fucs – Profª. UFBa / Pesquisadora do 
grupo de pesquisa de Reprodução Huma-
na da OMS/ Sexóloga Clínica.

“(...) O comportamento sexual do ser 
humano é muito importante para ser 
ignorado ou relegado ao plano pura-
mente instintivo. Portanto, os adultos 
precisam assumir a responsabilidade 
pela orientação dos jovens. (...) Existe uma 
parte que é puramente instintiva, mas o 
sexo não é só instinto. Uma parte se adqui-
re através da cultura. E é isso que importa 
para ser ensinado” (Prof.ªMaria Helena 
Matarazzo / Cientista Social / Sexóloga / 
Mestre em Educação).

Sem dúvida, o I Congresso Nacional 
sobre Educação Sexual nas Escolas, ocor-
rido no final dos anos 70, foi um dos ele-
mentos determinantes para que a discus-
são sobre a inclusão ou a não inclusão da 
Educação Sexual nos currículos entras-
se para o debate público (ROSEMBERG, 
1985). Esse debate foi também sustenta-
do pela abertura política e as respectivas 
mudanças das normas e padrões sociais, 
que tiveram grande influência no com-
portamento sexual da sociedade.
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“(...), o jovem dos anos 80 vivia um 
momento de transição, no qual novas 
regras e valores eram instituídos e con-
frontavam-se com os tabus, sentimentos 
de culpa e conflitos que traziam da infân-
cia” (PINHEIRO,1997).

Mas os fluxos e refluxos dessa pro-
posta são contínuos, como observado 
por Werebe (1978) e o tema educação 
sexual permaneceu restrito à disciplina 
“Educação Moral e Cívica”, como maté-
ria obrigatória do ensino fundamental 
à universidade, até a década seguinte 
(ROSEMBERG, 1985). Com o advento da 
AIDS, no início dos anos 80, a importân-
cia de se educar sexualmente reacendeu 
em toda a sociedade. Ideias e práticas 
até então desprezadas, ocultadas e dis-
criminadas tornaram-se temas presentes 
e constantes (PINHEIRO, 1997), trazendo 
a questão da educação sexual na escola 
novamente à pauta.

Sob a perspectiva da peridiocização 
feita por Parker (2001), estávamos na 
segunda fase da trajetória da Aids no 
Brasil: período da mobilização inicial: 
1984-1989. Este período compreendeu o 
início das ações que envolveram orga-
nizações comunitárias, profissionais de 
saúde, de educação, organismos inter-

nacionais, sociedades médicas, impren-
sa e igreja que, associada a uma opinião 
pública perplexa com a doença do “fim 
do mundo” contribuíram, cada um a seu 
modo, com o estabelecimento de uma 
rede de pressão junto ao ministério da 
saúde para que este viesse a assumir a 
organização institucional das atividades 
de prevenção e controle da Aids (THO-
MÉ, 2006). 

Na esteira desses acontecimentos, os 
diferentes grupos sociais e organizações 
não-governamentais (ONGs) viabiliza-
ram importantes conquistas em termos 
de políticas públicas sociais e de assis-
tência, frente a necessidade de sistema-
tizar as ações de prevenção, tratamen-
to e de promoção aos direitos humanos 
(ANDRADE, 2007). Tal articulação resulta 
na criação oficial do Programa Nacional 
de DST/AIDS, em 19851, e se consolida, em 
19882, com a sua desvinculação da Divi-
são de Dermatologia Sanitária e a cria-
ção da Divisão de DST/Aids, no Ministério 
da Saúde, e seus respectivos “Progra-

1 - A Portaria nº 236, de 02 de maio de 1985, 
aprova diretrizes para o programa de controle 
da SIDA ou AIDS e atribui à Divisão Nacional de 
Dermatologia Sanitária da Secretaria Nacional 
de programas Especiais de Saúde a coordenação, 
a nível nacional, do Programa a que se refere 
(BRASIL, 1985).
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mas” nas Secretarias Estaduais (TEODO-
RESCU & TEIXEIRA, 2015). Essa reestrutu-
ração levou a Política Nacional de Aids a 
ganhar novas proporções e recursos para 
as ações de prevenção e controle a partir 
da aprovação da nova Constituição Fede-
ral (MARQUES, 2002). 

A década de 90 traz novos paradig-
mas na educação e na saúde, agora pau-
tados na Constituição Federal de 19883, 
nas diretrizes do SUS4 e em seus princí-
pios fundantes de participação, autono-
mia e abordagens baseadas em direitos 
humanos:

“(...) o direito universal à saúde, da 
prevenção à reabilitação, foi incluído 
na Constituição de 1988. Pesquisadores 
e profissionais de saúde se dedicaram, 
então, a planejar uma prevenção adequa-
da às diferentes sexualidades e ao novo 
contexto constitucional e programático. 

A promoção da saúde sexual enfrentava, 
entretanto, muitos obstáculos: as biblio-
tecas brasileiras se recuperavam da 
censura da ditadura, não se tinha ainda 
acesso à internet e engatinhava a produ-
ção acadêmica sobre a dimensão cultural 
e social das sexualidades brasileiras” 
(PAIVA, ANTUNES & SANCHEZ, 2020).

Carmen Barroso e Cristina Bruschini 
(1990), pilares dos estudos feministas e 
de gênero no país, chamam atenção no 
livro “Sexo e Juventude: como discutir a 
sexualidade em casa e na escola” para o 
fato da AIDS ter desencadeado na socie-
dade a consciência da necessidade de se 
falar sobre sexo, e, de se educar sexual-
mente. Enfatizam que o tema do com-
portamento sexual entrou em todas as 
casas, agora pela “porta” da aids5. 

E assim, somente uma década após o 
advento da aids no Brasil, o Ministério 

2 - A partir de 1987 ocorre uma virada na história do controle da epidemia no Brasil, decorrente não 
somente da sua evolução, mas, também pelos interesses políticos que suscitava. O então ministro 
Roberto Santos assina uma nova portaria que desvincula o Programa Nacional de Aids da Divisão de 
Dermatologia Sanitária e cria, formalmente, a Divisão de DST/Aids. O Programa Nacional de Controle de 
Doenças Sexualmente Transmissíveis e Aids é então consolidado; e passa a ter um papel-chave no âmbito 
das ações de combate à doença (TEODORESCU & TEIXEIRA, 2015).
3 - Aprovada pela Assembleia Nacional Constituinte em 22 de setembro de 1988 e promulgada em 05 de 
outubro de 1988.
4 - Instituído pela Constituição Federal de 1988, em seu artigo 196, como forma de efetivar o 
mandamento constitucional do direito à saúde como um “Direito de Todos” e “Dever do Estado”, 
regulamentado pela Lei 8.080 de 19 de setembro de 1990.
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da Educação, por meio do ministro Car-
los Chiarelli, abordando o tema “A pre-
sença da educação sexual no currículo 
escolar”, durante o I Congresso Nacional 
sobre a Saúde do Adolescente, em 1991, 
assume tal concepção ao afirmar em seu 
discurso que: “a educação preventiva é 
um problema da competência do Minis-
tério da Educação” (...) e implica a pre-
paração do indivíduo para a vida, atra-
vés de um processo de modificação de 
atitudes, capaz de despertar e canalizar 
nos indivíduos seu potencial de humani-
zação”. Ressalta que um programa bem 
estruturado é fundamental para que se 
evitem influências negativas e retrógra-
das, que acabam impedindo a institucio-
nalização de propostas dessa natureza, 
e, também para suplantar a resistência 
de moralistas, que interpretam a educa-
ção sexual e reprodutiva como forma de 
incentivar a licenciosidade dos costumes 
(PINHEIRO, 1997). 

O ministro faz ainda referência ao 
amparo legal que a Portaria nº 678/1991 
oferece ao sistema de ensino, em todos 
os níveis e modalidade, abrangendo os 
seguintes conteúdos: a) prevenção do 
uso indevido de substâncias psicoativas; 
b) educação ambiental; c) educação no 
trânsito; d) educação do consumidor; e) 

prevenção das DST/AIDS; f) prevenção de 
acidente do trabalho; g) defesa civil; h) 
relação contribuinte/Estado; e i) educa-
ção em saúde.

Com a instituição de uma nova Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação Nacio-
nal – LDB, Lei nº 9.3946, em 1996, após 
oito anos de tramitação7, é estabelecido 
dois níveis de ensino8: a educação bási-
ca (educação infantil, ensino fundamen-
tal e ensino médio) e a educação supe-
rior. A grande novidade foi a instauração 
dos Parâmetros Curriculares Nacionais - 
PCNs9. A elaboração da primeira versão 
dos PCN, organizado pelo MEC, ocorreu 
no período de 1995-1996 com o propósi-
to de ser um referencial, aberto e flexível, 
fomentador de reflexão sobre os currícu-
los e, desse modo, podendo ser ou não 
utilizado pelas instituições de ensino na 
elaboração de suas propostas (BRASIL, 
1997). 

A criação do tema transversal Orien-
tação Sexual nos PCNs, como Altmann 
(2001) evidencia, “é um indício da inser-
ção deste assunto no âmbito escolar10” 

5 - O surgimento da AIDS, como epidemia, ocorreu 
mundialmente no final da década de 70, tendo os 
primeiros casos detectados nos Estados Unidos, 
Haiti e a África Central. No Brasil o primeiro caso 
foi identificado em 1980 (MARQUES, 2002).
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que em virtude do crescimento de casos 
de gravidez entre adolescentes e do ris-
co da contaminação pelo HIV, passa a ser 
elencado como um dos temas transver-
sais a ser trabalhado ao longo de todos 
os ciclos de escolarização, permean-
do três eixos norteadores: “corpo: matriz 
da sexualidade”; “relações de gênero” 
e; “prevenção de doenças sexualmente 
transmissíveis/AIDS” (BRASIL, 1997).

A proposta prevê que o tema transver-
sal “Orientação Sexual”, perpasse toda a 
área educativa do ensino fundamental e 
seja tratado por diversas áreas do conhe-
cimento de duas formas: dentro da pro-
gramação, por meio de conteúdos trans-

versalizados11 nas diferentes áreas do 
currículo, e como extraprogramação, 
sempre que surgirem questões relacio-
nadas ao tema.

“A partir da quinta série, além da 
transversalização já apontada, a Orien-
tação Sexual comporta também uma 
sistematização e um espaço específico. 
Esse espaço pode ocorrer na forma de 
uma hora-aula semanal para os alunos 
(dentro ou fora da grade horária existente, 
a depender das condições de cada esco-
la). Da quinta série em diante os alunos já 
apresentam condições de canalizar suas 
dúvidas ou questões sobre sexualidade 

6 - A primeira LDB foi criada em 1961, tendo sido reformulada em 1971 e, posteriormente, em 1996. Em 
20 de dezembro de 1996, o texto da Lei de Diretrizes e Bases (Lei nº 9.394), conhecida como Lei Darcy 
Ribeiro, foi sancionada pelo presidente Fernando Henrique Cardoso e publicada no Diário Oficial da 
União em 23 de dezembro. Apesar da versão de 1996 ainda estar em vigor, esta já sofreu diversas 
alterações ao longo dos anos, sendo que sua última modificação data de 2017.
 7 - A discussão da LDB teve inicio em 1986, durante a IV Conferência Brasileira de Educação. Logo a 
seguir à promulgação da CF, em 1988, é instaurado o processo de sua tramitação no Congresso. Foi um 
longo e disputado debate; em linhas gerais, os impasses giravam entre os partidos progressistas, que 
defendiam a escola pública, e os que rejeitavam a presença do Estado no delineamento de normas para 
a educação, que, para eles, deveria ser ministrada sob a responsabilidade da iniciativa privada.
 8 - A Lei de Diretrizes e Bases manteve a obrigatoriedade do ensino de disciplinas tradicionais, como 
história, geografia, português e matemática. Referendou a obrigatoriedade da educação artística no 
ensino básico, além de educação física e religião. Por meio do Decreto 11.684, de 2 de junho de 2008, 
o artigo 36 da Lei nº 9.394/1996 incluiu a filosofia e a sociologia como disciplinas obrigatórias nos 
currículos do ensino médio. O argumento que fundamentou sua aprovação no Conselho Nacional de 
Educação, bem como a posterior homologação pelo MEC, se apoiou na ideia de que com o ensino dessas 
disciplinas os alunos poderiam compreender melhor a origem das diversidades, bem como adquirir maior 
discernimento sobre questões de natureza ética, social e política (<http://www.fgv.br/cpdoc/acervo/
dicionarios/verbete-tematico/lei-de-diretrizes-e-bases-da-educacao-nacional-ldben>).
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para um momento especialmente reser-
vado para tal, com um professor disponí-
vel. Isso porque, a partir da puberdade, os 
alunos também já trazem questões mais 
polêmicas em sexualidade, já apresen-
tam necessidade e melhores condições 
de refletir sobre temáticas como aborto, 
virgindade, homossexualidade, porno-
grafia, prostituição e outras. Se antes os 
alunos se informavam sobre o aborto, 
nessas séries surge a discussão sobre as 
complexas questões que ele envolve. Se 
antes os alunos recebiam mensagens 
sobre os valores associados à sexuali-
dade, agora vão discutir, questionar e 
configurar mais claramente seus próprios 
valores. É importante que a escola possa 

oferecer um espaço específico dentro da 
rotina escolar para essa finalidade” (BRA-
SIL, 1997a).

Foi, marcadamente, na década de 90 
que surgiram os projetos para prevenção 
da Aids nas escolas integrados ao currí-
culo escolar e programas de educação 
sexual compreensiva, que valorizavam 
a diversidade sexual e igualdade entre 
homens e mulheres (BRASIL, 2018).Tal 
projeto foi implementado nos 27 estados 
da federação, em cerca de 600 cidades. 
Em 2007 foi consolidado como progra-
ma: o “Programa Saúde e Prevenção nas 
Escolas– PSE”12. 

9 - Os PCNs configuram uma proposta flexível a ser concretizada nas decisões regionais e locais, sobre 
currículos e programas de transformação da realidade educacional empreendidos pelas autoridades 
governamentais, pelas escolas e pelos professores. Não configuram, portanto, um modelo curricular 
homogêneo e impositivo, que se sobreporia à competência político-executiva dos Estados e Municípios, 
à diversidade sociocultural das diferentes regiões do país, ou, à autonomia de professores e equipes 
pedagógicas (BRASIL, 1997).
10 - Como visto, a educação sexual não surge na escola a partir dos PCNs. A reinserção da orientação 
sexual na escola parece estar associada, por um lado, a uma dimensão epidêmica, como fora no passado 
em relação à sífilis, e, por outro, a uma mudança nos padrões de comportamento sexual. Este quadro 
evoca, portanto, intervenções em escala populacional, bem como individual (ALTMANN, 2001).
11 - Incluindo conteúdos relativos aos direitos humanos e à prevenção de todas as formas de violência 
contra a criança e o adolescente.
12 - O Programa Saúde na Escola – PSE, instituído pelo decreto nº 6.286, de 05 de dezembro de 
2007, objetiva o desenvolvimento de ações de promoção da saúde sexual e da saúde reprodutiva de 
adolescentes e jovens, articulando os setores de saúde e de educação, no intuito de contribuir para a 
redução da infecção das ISTs/AIDS e diminuir os índices de evasão escolar, causada pela gravidez na 
população de 10 a 24 anos (BRASIL, 2018).
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Histórico do Programa de 
Prevenção às IST/AIDS – UENF 

Em Campos dos Goytacazes o início da 
articulação entre os setores de saúde e 
educação, no campo das questões que 
perpassam a “Sexualidade” e “Ações de 
Prevenção ao HIV e às ISTs”, no âmbito 
das instituições de ensino, ocorre no fim 
dos anos 90. Era o momento de imple-
mentação do Projeto Aids II13, estraté-
gico para o Programa Brasileiro, que 
financiou e agilizou a estruturação dos 
serviços de saúde em IST/HIV/AIDS e as 
ações de prevenção e assistência. Em vir-
tude desse financiamento, o Programa 
Municipal, criado em 1995, se reestrutu-
ra, e, em 1999, amplia sua equipe e pas-
sa a viabilizar diversos projetos propos-
tos junto ao POA - Plano Operacional de 
Assistência, ao PPP - Plano Plurianual e 
ao PAM - Plano de Ações e Metas (THO-
MÉ, 2006).

Data desse período os primórdios do 
Programa de Prevenção às Infecções 
Sexualmente Transmissíveis - IST/AIDS – 

UENF, fruto da parceria firmada entre a 
Universidade Estadual do Norte Flumi-
nense Darcy Ribeiro – UENF (articulada 
pela assistente social Maria Helena R. B. 
Barbosa) e a Universidade Estadual do 
Rio de Janeiro - UERJ (por meio do Prof. 
Marcio Tadeu Ribeiro Francisco, enfer-
meiro, então diretor do centro biomédi-
co da UERJ que coordenava projetos vol-
tados à Prevenção das IST/HIV/AIDS). O 
ponto de partida foi a realização de um 
curso de Capacitação de Agentes Multi-
plicadores em IST/AIDS14 direcionado à 
população universitária, com vistas ao 
desenvolvimento de um projeto de pre-
venção no campus da UENF.

O Serviço Social da UENF, na oca-
sião, passa a articular com a associa-
ção de moradores da localidade deno-
minada Matadouro, contígua ao campus 
da UENF, a estruturação de um trabalho 
envolvendo as áreas de educação e saú-
de. Diante da boa recepção do projeto, a 
partir de 2000, a ação ganha apoio pro-
gramático da equipe do Programa Muni-
cipal IST/AIDS, no que tange a oferta de 

13 - O Projeto Aids II foi implementado em 1998 e concluído em 2003, sendo executado em 100%; 
este viabilizou a infraestrutura do Programa Brasileiro de Aids. O valor total do projeto foi de 
aproximadamente U$$ 300 milhões, sedo U$$ 165 milhões do Banco Mundial e U$$ 135 milhões da 
contrapartida do governo Federal, Estadual e Municipal ver: <http//:www.obancomundial.org>.
14 - O curso de multiplicadores tem em seu formato aulas teóricas e oficinas, com duração de 40 h.
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insumos e material educativo (BARBOSA, 
2006).

Inicialmente a proposta visava à inte-
gração comunitária, dentro do enfoque 
extensionista da Universidade, voltada à 
prevenção das ISTs/AIDS junto à popula-
ção de adolescentes, jovens e adultos da 
referida comunidade (PINHO et al, 2015). 
Ao longo do tempo, as ações desenvolvi-
das por multiplicadores e bolsistas gera-
ram produções científicas15, oportuni-
zaram a escuta de “histórias de vida e 
representações” possibilitando ao grupo 
conhecer diversos aspectos locais que, 
até então, ainda não haviam sido alvo de 
estudos acadêmicos (BARBOSA, 2006). 

Rangel (2018) destaca que até 2009 
o projeto apresentava duas vertentes: 
a primeira direcionada ao público ado-

lescente da Escola Municipal Francis-
co de Assis “(...) importante sinalizar que 
as crianças e adolescentes da Porteli-
nha estudam na Escola Municipal Fran-
cisco de Assis, onde a equipe atua com 
palestras, oficinas direcionadas à sexua-
lidade, gravidez na adolescência, formas 
de contaminação e prevenção das DST’s, 
temas levantados pela equipe, por meio 
de questionários”. A segunda voltava-se 
para questões priorizadas pelos morado-
res do condomínio conhecido como Por-
telinha, situado na própria comunidade 
do Matadouro, e para a implementação 
do projeto de capacitação de agentes 
multiplicadores de informações voltadas 
aos próprios moradores da localidade. 

Tendo por base os dados epidemioló-
gicos do Programa Municipal DST/AIDS 

15 - Dissertação de mestrado em Políticas Sociais - UENF, da Assistente Social Maria Helena Ribeiro 
de Barros Barbosa (2006): “Entre a submissão e o prazer: mulheres e DST/AIDS na comunidade do 
Matadouro”; enfatiza a relação de gênero e o poder de negociação das mulheres com seus parceiros 
na utilização do preservativo. Pesquisa da graduação em Ciências Biológicas - UENF da aluna Núbia 
Grazielle (2007), apontando que de 2000 até 2006 houve maior acesso das mulheres da comunidade do 
Matadouro aos serviços de saúde e, principalmente, aos testes anti-HIV. Monografia de graduação em 
Serviço Social - UFF (2009), do aluno Fagno Pereira da Silva (bolsista do Programa), com título: “Ordem 
tensa na pista: as rotinas da prostituição travesti na cidade de Campos dos Goytacazes”. Dissertação de 
mestrado em Sociologia Política – UENF (2012), do aluno Rafael França Gonçalves dos Santos, tendo 
como título: “As aparências enganam? O fazer-se travesti em Campos dos Goytacazes - RJ (2010-2011). 
Artigo publicado na Revista de Extensão da UENF (2015): “Educação, saúde e cidadania: trajetórias 
de atuação e formação de multiplicadores na prevenção das Doenças Sexualmente Transmissíveis 
(DST) com autoria de PINHO, L. G.; BARBOSA, M. H. R. B.; BASTOS, C. M. G.; GALITO, J. S. B. Dissertação 
de mestrado em Políticas Sociais – UENF (2018), da psicóloga Etuany Martins Rangel com o tema: 
Trabalhando a Sexualidade na Escola Pública: práticas e intervenções em Campos dos Goytacazes – RJ.
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de Campos dos Goytacazes (hoje deno-
minado, Centro de Doenças Infecciosas 
e Parasitárias  - CDIP) a área de atuação 
do projeto, ao longo dos anos, foi abran-
gendo outras comunidades, tais como: 
Sapucaia, Chatuba, Tira-Gosto, Goiabal, 
Parque Aldeia, Três Vendas, e, Vila dos 
Pescadores em Farol de São Tomé16. 

A partir de 2013, o projeto ampliou as 
ações de educação preventiva com enfo-
que na “sexualidade e adolescência” e 
na “Prevenção das IST/AIDS” em esco-
las da rede pública de ensino do Farol de 
São Tomé. Concomitantemente, realiza-
va ações por meio de palestras na rede 
pública de ensino fundamental (muni-

cipal e estadual) de Campos dos Goyta-
cazes (PINHO et al, 2015). Assim, como 
destacado pelos autores, “(...) a equipe, 
dotada de todas as experiências viven-
ciadas desde 1999, acabou por construir 
uma proposta identificada pelo Proje-
to com o seguinte título: “Educação, Saú-
de e Cidadania: formação e atuação de 
agentes multiplicadores de informação 
na prevenção das doenças sexualmente 
transmissíveis e Aids”17

Em virtude da explosão da violência 
urbana, atrelada ao aumento do tráfi-
co de drogas observado na região, ocor-
reram situações em que a equipe, avisa-
da por moradores e/ou funcionários das 

16 - Entre as estratégias trabalhadas, que emergiram da vivencia junto à comunidade da Vila dos 
Pescadores, destaca-se a realização do “Bingo da Prevenção”. Esta estratégia baseou-se na observação 
do trabalho das marisqueiras, quando preenchiam as horas ociosas com o lazer do bingo. Assim, 
mesclando a informação preventiva com o lúdico, nasceu o bingo com cartelas específicas e perguntas 
sobre as ISTs direcionadas para o aprendizado. “(...) Percebemos que as crianças que rodeavam suas 
mães e avós durante o Bingo também poderiam ser contempladas com outras atividades”. Em paralelo, 
o Projeto passa a oferecer, em parceria com o Mestre Peixinho – Ioclebio Valério Ferreira, a roda de 
capoeira. A empolgação das crianças não foi diferente da expressada pelas mulheres. Aproveitando 
da roda de capoeira, a equipe do projeto pode aliar uma atividade lúdica a uma ação ao mesmo tempo 
educativa e preventiva: foram compostas músicas para a roda com letras voltadas à prevenção (PINHO et 
al, 2015). 
17 - O trabalho do Projeto se concentrou em ações de educação preventiva, através de palestras em 
escolas da rede pública de ensino fundamental abrangendo os níveis municipais e estaduais de Campos 
dos Goytacazes. As turmas trabalhadas foram do 5º ao 9º ano do ensino fundamental, aproximadamente 
quarenta alunos, com idade variando entre 12 e 17 anos. Normalmente eram realizados cinco encontros 
distribuídos no decorrer do respectivo ano, de acordo com o calendário e disponibilidade da escola, com 
duração de uma hora e trinta minutos; entre os temas abordados, destacam-se: formas de transmissão 
e prevenção de IST/HIV/AIDS; sexualidade na adolescência; gravidez na adolescência e métodos 
contraceptivos. As turmas sempre estavam acompanhadas por uma professora e pela assistente social e/
ou a psicóloga, com variação entre as escolas (RANGEL, 2018).
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escolas, se viu impedida de entrar nas 
comunidades para desenvolver as ações 
propostas. A coordenação do projeto, 
então, foi levada a reformular suas estra-
tégias e área de atuação. 

Ao fim de 2015 o projeto passou por 
uma profunda ampliação e reestrutura-
ção, contudo, sem abdicar do trabalho 
de pesquisa e extensão voltado à ques-
tão da sexualidade e gênero, bem como 
da continuidade na formação de agen-
tes multiplicadores de informações foca-
das na prevenção das infecções sexual-
mente transmissíveis e Aids, com vistas 
à mudança de comportamento em rela-
ção à prática de vida sexual, com maior 
segurança e melhoria de qualidade de 
vida. O projeto, neste período, atendia 
um número ampliado de escolas públi-
cas do município de Campos do Goytaca-
zes, mas, em especial, as que atendem as 
comunidades da Chatuba, Vila dos Pes-
cadores e Matadouro/Portelinha. 

Com a ampliação da relação univer-
sidade-comunidade/sociedade, articu-
lando com instituições parceiras (como 
a Prefeitura Municipal de Campos dos 
Goytacazes, a Secretaria de Estado de 
Educação do Rio de Janeiro e o Rotary 
Club), e a inserção de discentes e docen-
tes do sistema local-regional de educa-

ção-saúde, o projeto se estabelece, em 
2016, como um “Programa de Prevenção 
às Doenças Sexualmente Transmissíveis 
DST/AIDS – UENF”. 

Atualmente o Programa tem em sua 
estrutura três projetos distintos, porém 
complementares: a) “Transformando 
Vidas: formação de multiplicadores para 
a prevenção de IST/AIDS”; “b) “Educação 
e Sexualidade na Escola: prevenção em 
IST/AIDS em escolas públicas de Cam-
pos dos Goytacazes”; e, c) “Janelas para o 
Conhecimento: cinema, arte e debate na 
prevenção de IST/AIDS”.

O projeto “Educação e Sexu-
alidade na Escola: prevenção 
em IST/AIDS em “escolas 
públicas de Campos dos 
Goytacazes” – Fase 3

O projeto “Educação e Sexualidade na 
Escola: prevenção em IST/AIDS em esco-
las públicas de Campos dos Goytacazes” 
tem como proposta18 inserir a discussão 
acerca da sexualidade entre adolescen-
tes e jovens, na perspectiva de estimular 
a mudança comportamental desta popu-
lação, visando à mitigação das vulnera-
bilidades individuais e a apropriação do 
próprio corpo na busca de autonomia 
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como um direito à cidadania.
A fase 3, objeto deste artigo, tem por 

público-alvo alunos de duas escolas 
públicas de Campos dos Goytacazes, a 
saber: Escola Municipal José do Patro-
cínio – EMJP (Ensino Fundamental – 2º 
seguimento / 7 ao 9º ano) e Escola Esta-
dual João Barcellos Martins – EEJBM 
(Ensino Médio – 1º, 2º e 3º anos dos Cur-
sos Técnicos Profissionalizantes). A pro-
posta de trabalho privilegia a metodolo-
gia participativa no desenvolvimento de 
um elenco de dinâmicas a serem utiliza-
das como recursos pedagógicos para a 
prática de educação em saúde. 

Na EMJP, o início da abordagem, a apli-
cação do instrumento de coleta (Figu-
ra 1) e a tabulação dos dados (Figura 
2) ocorreram entre agosto e setembro 
de 2019, totalizando 170 questionários, 
envolvendo 08 turmas. A intervenção 
voltada à pesquisa-ação começou em 
outubro/2019, perfazendo sete temas 
propostos junto à direção.

A partir dessa intervenção foi possível 

identificar o grau de interesse dos jovens 
com as temáticas e buscou-se preparar 
atividades condizentes com a faixa etá-
ria, deles e delas, em formato de oficinas, 
a fim de propiciar um momento de troca 
e construção coletiva das nossas ações. 
Deste modo, em dezembro de 2019, den-
tro da proposta do “Dezembro Verme-
lho” ocorreu a primeira oficina na EMJP 
com o tema: Sexualidade e Prevenção 
das ISTs/AIDS (Figuras 3 a 9):

18 -  Realizar atividades pedagógicas junto às escolas-alvo promovendo interface entre questões 
voltadas à sexualidade e ações de prevenção das Infecções Sexualmente Transmissíveis (ISTs) e AIDS; 
Fomentar a partir de atividades pedagógicas debates e discussões entre alunos das escolas elencadas; 
Levantar dados para a produção de artigos; Divulgar os dados obtidos à comunidade escolar, em 
seminários e em congressos afins ao tema; Fomentar a inserção dessas temáticas nos projetos político-
pedagógicos das escolas públicas das comunidades atendidas pelo programa, alicerçando esse trabalho 
na linguagem científica atualizada.

FIGURA 1: Instrumento 
de Coleta de dados 
aplicados aos alunos 
da EMJP
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FIGURA 2: Nível de interesse dos alunos pelo tema

FIGURA 3: Convite para a 
participação nas oficinas
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FIGURA 4: Oficina de Cartazes

FIGURA 5 E 6: Oficina sobre Uso do Preservativo
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FIGURAS 7, 8 E 9: Oficina de Perguntas e 
Respostas e Gincana sobre Prevenção

Na EEJBM a primeira abordagem ocor-
reu em agosto/2019. A proposta, tam-
bém construída junto à direção, inclui 
rodas de conversa e oficinas, a partir da 

“leitura dramatizada” da peça “Álbum de 
Família” da obra de Nelson Rodrigues19, 
focalizando os seguintes temas gerado-
res: vulnerabilidade individual e social; 

19 -   A partir de uma conversa com o diretor da EEJBM, Augusto Gonçalves Ribeiro, doutorando do 
Programa de Pós-Graduação em Letras na UERJ, em que aborda em sua tese aspectos da literatura de 
Nelson Rodrigues, surgiu a ideia de trabalhar com uma das obras desse autor que trata em seus textos 
questões que perpassam as vulnerabilidades relacionadas à exposição às ISTs e às diversas questões que 
envolvem o exercício da sexualidade.



32Educação e Sexualidade na Escola: desafios, avanços, retrocessos, re-emergência e o “novo normal”

Revista de Extensão UENF, v. 5, n. 2

saúde mental e reprodutiva; sexualidade 
e relações de gênero; gravidez na ado-
lescência, assédio e violência sexual. As 
ações, da mesma forma, visam contri-
buir para a mitigação da vulnerabilida-
de às ISTs/AIDS e à apropriação do pró-
prio corpo como busca de autonomia e 
como um direito à cidadania, porém, uti-
lizando abordagem distinta da trabalha-
da na EMJP.

Na EEJBM a população-alvo envolve 
alunos do ensino médio de cursos de for-
mação técnica, a saber: Administração, 
Análises Clínicas, Eletrônica e Técnico 
em Enfermagem. O contato com os alu-
nos para a apresentação da proposta à 
comunidade escolar ocorreu em novem-
bro/2019, na XXXIII Feira de Informação 
e Orientação Profissional – FIOP/FAE-
TEC/EEJBM (Figura 10 e 11). 

O cronograma de ações, voltado à pes-
quisa-ação na EMJP e na EEJBM, acorda-
do junto ao corpo diretor das escolas e 
coordenação do projeto, tinha reinício 
previsto para março/2020 (após as férias 
escolares). No entanto, devido aos des-

dobramentos da pandemia causada pelo 
Sars-Cov-2 sofreu impacto em sua imple-
mentação20.

Na EMJP, durante o 1º semestre de 
2020, seriam trabalhados os seguintes 
temas com a comunidade escolar (Figu-
ra 12):

20 -  O decreto nº 45.966, do Governador do Estado do Rio de Janeiro, em 13.03. 2020, determinou, entre 
as medidas adotadas para o enfrentamento da emergência de saúde pública decorrente do corona vírus, 
o regime de quarentena e isolamento social na tentativa de auxiliar a redução da taxa de contágio da 
covid-19. Não obstante a adoção das medidas proposta pelo Estado, tais ações também foram aplicadas 
em Campos dos Goytacazes. Houve paralisação de todas as atividades na cidade que não fossem de 
manutenção da alimentação e saúde da população.

FIGURAS 10 E 11: 
Apresentação da 
proposta do projeto 
à EEJBM
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FIGURAS 12: Cronograma 
das atividades do projeto 
para o 1º semestre/2020 
na EMJP

Diante da nova conjuntura foi coloca-
da a necessidade de repensar as estraté-
gias educativas em outros formatos, ade-
rindo agora à modalidade remota como 
instrumento de apoio para tal. Contudo, 
a desigualdade nas condições de aces-
so à internet e tecnologias digitais está 
posta; e, para além da questão do forma-
to, faz-se presente a necessidade de bus-
car compreender as diferentes realida-
des, cotidianos e condições de vida dos 
alunos e das alunas da rede pública de 
ensino. Condição sine qua non, para pen-
sar, propor e facilitar processos educati-
vos alternativos e emancipatórios, assu-
mindo o desafio de promover cidadania 
rompendo com as barreiras da distância 
física e socioeconômica sobrepostas.

A tarefa torna-se ainda mais desafia-
dora frente à ausência de coordenação 
entre o poder federal, estadual e muni-
cipal no enfrentamento da crise sanitá-
ria, em meio a uma “dança das cadeiras” 

no Ministério da Educação e da Saúde, e 
de uma campanha sistemática de desin-
formação sobre a covid-19 que impacta 
diretamente o calendário escolar. 

Com alguns meses de pandemia insta-
lada no Brasil, sem mudanças positivas 
e significativas, instituições e profissio-
nais da educação “estão tendo que” alçar 
condições de retomarem suas atividades 
(o que envolve capacitação tecnológi-
ca, aquisição de equipamentos e readap-
tação do espaço privado, agora cedido, 
compulsoriamente, ao mundo do traba-
lho, sem nenhuma ajuda de custo ou res-
tituição). Assim, o “novo normal” convo-
ca os profissionais da educação para que 
sejam “empreendedores” no enfrenta-
mento das barreiras sanitárias, sociais, 
orçamentárias, de infraestrutura e ideo-
lógicas que assolam o país.

Da mesma forma, a equipe do projeto, 
com a impossibilidade de estar no espa-
ço da escola com esses pré-adolescentes 
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e adolescentes também é convocada a 
repensar e viabilizar ações pedagógicas 
para a prevenção às ISTs e HIV/AIDS21, par-
tindo do entendimento de que esse não é 
o único e/ou prioritário problema de saú-
de pública existente na nossa sociedade. 
Seguindo as recomendações da OMS e 
UNAIDS, que destacam a importância da 
continuidade do trabalho de prevenção 
durante a pandemia de Covid-19, obser-
va-se a necessidade de buscar inovações 
e adaptações para minimizar a vulnerabi-
lidade da população frente ao HIV, ago-
ra atrelada ao Sars-CoV-2, e somado aos 
demais fatores já desvelados pela crise 
econômica agravada no país.

A seguir o texto apresenta algumas suges-

tões para a retomada do desenvolvimento 
do projeto, esperando contribuir com outros 
colegas/projetos do Programa que se encon-
tram em situação similar, também buscando 
o replanejamento das suas atividades.

O Novo Normal

Para a retomada do trabalho, na fase 4, 
sugere-se um processo de “ambientação” 
no que diz respeito ao atual cenário22. 

Uma proposta possível para EMJP, no 
caso das atividades do projeto passar a 
ter continuidade de forma remota, duran-
te o próximo semestre de 2020, seria tra-
balhar em articulação com os outros dois 
projetos que integram o Programa23. 

21 - A ONU apontou, em julho/2019, que o contágio do vírus da AIDS no Brasil cresceu 21% em oito anos, 
apesar das campanhas e tratamentos oferecidos pelo Sistema Único de Saúde (SUS). Essa tendência já 
vinha sendo observada por entidades e especialistas, que apontam para o nível de desconhecimento das 
novas gerações, que não vivenciaram o pânico gerado pelos primeiros contágios a partir da década de 
1980. Não obstante, o governo Bolsonaro transforma o órgão responsável pelo combate à doença em 
uma coordenadoria dentro do Ministério da Saúde. Antes, era um departamento específico. Na prática, 
isso significou que a política de enfrentamento ao vírus, tida como referência no combate ao HIV em todo 
o mundo, perdeu relevância (EL PAÍS, 2020).
22 - Em 24 de março de 2020 a Secretaria de Educação do Município de Campos dos Goytacazes se 
posicionou a respeito da paralisação das atividades de retomada das escolas e mantem a suspensão das 
aulas. Em seguida, anuncia que a modalidade de ensino EaD (Ensino a Distância) está sendo estudada 
como possibilidade de repor as aulas perdidas.
23 - Uma estratégia utilizada pela prefeitura foi o convênio com a TV Câmara e a construção da “TV 
Educação”, iniciativa que está disponibilizando conteúdo pedagógico no canal aberto digital. Conteúdos 
para o ensino infantil, ensino fundamental e educação de jovens e adultos durante os três turnos do dia. 
Uma saída mais democrática e respeitosa com a condição socioeconômica dos alunos e famílias do que o 
acesso a aulas online através de computador e internet. Uma questão a ser levada em consideração pelo 
Projeto nos moldes do “novo normal”.
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O foco seria voltado, inicialmente, para 
os professores, por meio de lives, buscan-
do a sensibilização dos mesmos para os 
temas elencados no instrumento de pes-
quisa. 

A partir daí, ao longo do processo, 
construir conteúdos como previsto nos 
PCNs que possam ser inseridos de for-
ma transversal nas atividades propostas 
pela Secretaria Municipal de Educação.

O objetivo de também construir um 
material que possa ser entregue aos alu-
nos e alunas surge da compreensão de 
que nem todos terão como acessar inter-
net24. O material visa ser apresentando 
de forma breve e informal, com lingua-
gem familiar, abordando a importância 
do autocuidado, com vistas à prevenção 
da Covid-19, atrelado à preservação da 
saúde mental, à promoção da autoesti-
ma, aos bons tratos, à prevenção de abu-
sos e das distintas formas de violência. 

Nesse sentido a ambientação propõe 
a identificação e o acolhimento dessas 

demandas, com espaço para expressa-
rem suas percepções sobre essa readap-
tação da vida de modo geral. Constará 
desta intervenção um breve levantamen-
to sobre condições dos alunos para cone-
xão à internet e a possibilidade do uso 
do celular para acessar material peda-
gógico a ser disponibilizado. No caso de 
material impresso, esse seria retirado, 
e entregue posteriormente, na secreta-
ria escolar pelo próprio aluno ou o seu 
responsável.  Contudo, não se descarta 
a possibilidade de realização de encon-
tros virtuais com os alunos, não obrigató-
rios, para acolher as possíveis demandas 
sobre os temas em grupos específicos.

Em relação à proposta da EEJBM, tem-
porariamente, as ações estão suspensas. 
Essa decisão foi acordada junto à direção 
e se pauta na constatação de que a carac-
terística da atividade proposta (esquete 
teatral), como as demais expressões cul-
turais coletivas, se mostra muito arris-
cada para dar prosseguimento no atual 

24 - Foram elaborados instrumentos pedagógicos com objetivo de diminuir o impacto da suspensão 
das aulas, eles são os “cadernos de atividade” que contém texto e exercícios, e foram divididos por 
segmentos: Ensino Infantil, Fundamental I e Fundamental II. A aplicação deste material ficou sob caráter 
facultativo das escolas, estas estão tendo autonomia de confeccionar seu próprio material caso optem 
por isso. Para os alunos especiais, que utilizavam sala de recurso e professores de apoio, estão sendo 
feitas atividades personalizadas e individuais de acordo com cada condição e necessidade do aluno.
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momento, diante das condições impostas 
pela necessidade do isolamento social25.

A lição sabemos de cor

Para além dos novos desafios impos-
tos pela crise sanitária, em decorrên-
cia da covid-19, destacamos os desafios 
impostos para trabalhar a prevenção 
de infecções sexualmente transmissí-
veis, entre os jovens brasileiros, em tem-
pos de crescimento dos casos nesta fai-
xa etária26 (GRANGEIRO, CASTANHEIRA; 

NEMES, 2015) e à retomada de um dis-
curso oficial semelhante ao período de 
1964-1985, pelo governo eleito em 2018 
(PAIVA; ANTUNES; SANCHEZ, 2020). 

É mais que urgente, como destacado 
por esses autores, compreender a dinâ-
mica entre velhos e novos discursos que 
contribuem para a interdição da Educa-
ção Sexual na Escola27 e que (re) estrutu-
ram vulnerabilidades relativas ao acesso 
à informação28, à naturalização de abu-
sos29 e à criminalização do exercício a um 
direito adquirido30.  O Governo Bolsonaro 
tem vetado a menção à educação sexual 

26 - A caminho da 5ª década de pandemia de Aids, o número de casos voltou a crescer globalmente 
entre jovens. No Brasil, onde se consolidou uma política de pública que garante acesso universal ao 
tratamento, ao preservativo, ao teste e, portanto, à chamada “prevenção combinada” no Sistema Único 
de Saúde (SUS), ainda acumulamos cerca de 40.000 novos casos de Aids/ ano. Número preocupante entre 
jovens, homens, e pessoas vivendo nos grandes centros urbanos (PAIVA; ANTUNES; SANCHEZ, 2020).
27 - “Quem ensina sexo para a criança é o papai e a mamãe. Escola é lugar de aprender física, 
matemática, química. Fazer com que no futuro tenhamos um bom empregado, um bom patrão e um bom 
liberal. Esse é o objetivo da educação”, afirmou Jair Bolsonaro, em novembro de 2018, ver <http//:www.
novaescola.org.br>.
28 - Em uma live, em março do ano passado, o presidente criticou uma “cartilha distribuída pelo governo”, 
com ilustrações de como usar preservativos e cuidar da saúde dos órgãos genitais. “Se você pai ou mãe, 
achar que não tem problema, é direito seu. Sugestão, primeiro é dar uma olhada e se achar complicado, 
tira essas páginas”, disse ele, afirmando que recolheria a publicação.
29 - Estudos de 2017 e 2018 registram um total de 127.585 estupros, dos quais 63,8% ocorreram em 
menores de 14 anos (o que se configura como estupro de vulnerável). Além disso, 81,8% dos casos 
aconteceram em mulheres, 75,9% foram cometidos por alguém conhecido e em de 95% deles os autores 
pertencem ao sexo masculino. “É de se destacar que os crimes sexuais estão entre aqueles com as 
menores taxas de notificação à polícia, o que indica que os números aqui analisados são apenas a face 
mais visível de um enorme problema que vitima milhares de pessoas anualmente” (RELATÓRIO DO 
FÓRUM BRASILEIRO DE SEGURANÇA PÚBLICA apud EL PAIS, 2020).
30 - Tramita no Senado brasileiro uma Proposta de Emenda à Constituição (nº 29/2015) que prevê a 
proibição do aborto em casos hoje permitidos pela legislação.
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em documentos da ONU e da OMS.

“O cenário caminhou na direção 
oposta à “fórmula de sucesso brasileira 
[no enfrentamento do HIV/AIDS]”: cris-
tãos ultraconservadores questionam a 
educação sexual nas escolas e iniciativas 
legislativas acusam abordagens bem-
-sucedidas de “propagar a ideologia de 
gênero” (...) se viraliza discursos que não 
reconhecem a cidadania constitucional e/
ou desconhecem que mais da metade das 
famílias estão fora do modelo tradicional 
admitido por esses grupos políticos” (PAI-
VA; ANTUNES & SANCHEZ, 2020).

Como lições ofertadas, até aqui, pela 
trajetória da pandemia do HIV/AIDS para 
pensar os desafios e riscos atuais, ratifi-
camos o entendimento de que depen-
demos da “disseminação popular, peda-
gogicamente eficiente, do discurso 
técnico-científico e do respeito [às liber-
dades] e à autonomia de cada cidadã/o” 
(PAIVA; ANTUNES & SANCHEZ, 2020), 
e que, como declara Tedros Adhanom 
- Diretor–Geral da OMS, “sem unidade 
nacional e solidariedade global, o pior 
ainda está para vir (OMS, 2020)”.

 A Escola seja presencial ou por via 
remota, sem dúvida, é um canal para pro-

mover esse debate na busca da mitiga-
ção das vulnerabilidades individuais e da 
autonomia como um direito à cidadania.
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RESUMO
O Departamento de Biologia Geral do Instituto de Bio-
logia da Universidade Federal Fluminense (UFF) conta 
com 20 docentes cujas atividades contemplam Botâni-
ca, Ecologia, Educação Ambiental, Evolução, Genética, 
Radio-Biologia e Zoologia, abordando saúde, econo-
mia, educação, biodiversidade, conservação biológica 
e diversidade e inclusão através do tripé universitário: 
ensino, pesquisa e extensão. Foi no contexto de pan-
demia causada pelo SARS-CoV-2 que surgiu o projeto 
de extensão: “A ciência que fazemos no Departamento 
de Biologia Geral da UFF”, cadastrado no SIGROG. Essa 
ação foi cognominada com Quintas de Ciências e visa 
proferir palestras ao longo de 2020. Pesquisas foram 
realizadas para montar a palestra em questão: “O 
Corona Vírus – o que um Biológico pensa de uma Pan-
demia?” que foi ministrada em 3 de setembro (Dia do 
Biólogo). No total, 123 pessoas participaram na trans-
missão da palestra via Youtube. As perguntas feitas 
pelo chat e as suas respectivas repostas são relatadas. 
Essa palestra, assim como as demais, poderá ser aplica-
da em atividades assíncronas em disciplinas de Biolo-
gia que são ministradas para graduação e licenciatura 
em Ciências Biológicas e outros cursos da UFF e demais 
instituições, cumprindo-se, assim, a almejada integra-
ção entre ensino, pesquisa e extensão.

Palavras-chave: Atividades Online, Extensão à Dis-
tância, Ciências Biológicas.

ABSTRACT
The Department of General Biology of Institute of Bio-
logy of Federal Fluminense University (UFF) has 20 
professors whose activities include Botany, Ecology, 
Environmental Education, Evolution, Genetics, Radio-
-Biology and Zoology, addressing health, economics, 
education, biodiversity, conservation biological, and 
diversity and inclusion through the teaching, resear-
ch and extension actions. In the context of a pande-
mic caused by SARS-CoV-2 the extension project “The 
science we do in the Department of General Biology at 
UFF” emerged and was registered in the SIGROG. This 
action was named as Science ś Thursdays and aims to 
promote the giving of lectures throughout 2020. Rese-
arches were carried out to build up the lecture in ques-
tion: “The Corona Virus - what think a Biologist in a Pan-
demic situation think?” which was held on September 
3 (Brazilian’s Biologist Day). In total, 123 people parti-
cipated in the transmission of the lecture via YouTube. 
The questions were asked by the chat and their respec-
tive answers are reported. Like the other lectures that 
were given, it can be applied in asynchronous activities 
in Biology subjects that are taught for undergraduate 
and graduate degrees in Biological Sciences and other 
courses at UFF and other institutions, thus fulfilling the 
desired integration between teaching, research and 
extension.

Keywords: Online activities, Distance Learning, Bio-
logical Sciences, Pandemic.
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Introdução 

Em termos científicos, a Biologia reina 
no século XXI (KAFATOS; EISNER, 2004), 
pois temos vivenciado importantes avan-
ços sem precedentes no campo das Ciên-
cias da Vida, com desdobramentos para 
a saúde, economia, ambiente e relações 
sociais. 

Atualmente, a Biologia ocupa um papel 
central no enfrentamento dos grandes 
desafios da sociedade moderna, como 
o aquecimento global, a produtividade 
econômica menos impactante possível, 
a redução da pegada hídrica, sustenta-
bilidade e o enfrentamento de doenças, 
principalmente através da biotecnologia 
(KENNEDY et al., 2004; ALHO, 2012; VAR-
NER, 2014; WAMA DIAGNÓTICA, 2020). 

Paralelamente, procedimentos ampla-
mente aceitos pela comunidade cientí-
fica, tais como a recomendação da imu-
nização infantil, a evolução biológica 
e a realidade das mudanças climáticas 
antropogênicas e até mesmo o formato 
da Terra, entre outros, vem sendo ques-
tionados por uma parte da sociedade que 
desacredita da ciência (LESHNER, 2003; 
FISCHHOFF; SCHEUFELE, 2014; VILANO-
VA, 2020).

Nesse contexto, se faz necessário 

a interação efetiva entre a comunida-
de científica das Ciências Biológicas e 
o público leigo - não necessariamen-
te analfabeto ou pouco escolarizado, 
mas sim por ser ignorante em Ciências 
Biológicas por não ter se aprofundado 
no assunto (SEVERINO, 2002; LESHNER, 
2003; LIMA; REZENDE, 2020).

Porém, mais do que a divulgação cien-
tífica, onde o público participa passiva-
mente realizando consultas, a extensão 
universitária deve atingir, mais efetiva-
mente, o público alvo por instigar o deba-
te, a reflexão e a construção do conheci-
mento (ALBAGLI, 1996; SEVERINO, 2002; 
LIMA; REZENDE, 2020).

Conforme pontuou esses dois últimos 
autores:

“Mas, afinal qual é Principal Diferença 
entre Extensão Universitária e Divulga-
ção Científica? Podemos simplesmente 
sintetizar a nossa resposta colocando 
que enquanto a Divulgação Científica é 
feita para informar o público em geral, as 
atividades de Extensão Universitária são 
sempre feitas juntamente com o público 
alvo e sempre com forte embasamento 
em conteúdos científicos.”  (LIMA; REZEN-
DE, 2020, p. 117).
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De fato, diversas sociedades profis-
sionais e agências de fomento à pesqui-
sa têm incentivado, por meio de chama-
das, iniciativas que visem aumentar o 
diálogo entre cientistas e o público, tanto 
na esfera internacional (VARNER, 2014; 
LIMA; REZENDE, 2020) quanto dentro 
do Brasil (e.g., CNPq, CAPES, INSTITUTO 
SERRAPILHEIRA, FAPERJ, FAPESP, e tan-
tas outras fundações estaduais de ampa-
ro à pesquisa). 

Muito embora a maioria dos cientis-
tas concorde que interagir com o público 
leigo, tanto quanto com o público espe-
cializado no assunto, por ser um esforço 
meritório (DAVIES, 2008), o engajamen-
to daqueles que atuam na área das Ciên-
cias da Vida na realização de divulgação 
da ciência e de ações extensionistas ain-
da têm sido menor se compararmos com 
outras áreas do conhecimento (JENSEN 
et al., 2008).

Tal carência de informações científi-
cas fica mais explicita em tempos críticos 
como este que estamos vivendo (LIMA; 
REZENDE, 2020), isto é, devido à pande-
mia causada pela Covid-19 (a doença) em 
decorrência do Sars-Cov-2 (o vírus), siglas 
essas que, por vezes, são confundidas 
inclusive pela mídia.

De modo mais preocupante, têm sido 

disseminada informações sobre possíveis 
tratamentos para curar  Covid-19 que ain-
da não foram cientificamente comprova-
das ou até mesmo rejeitados por alguns 
pesquisadores, como é o caso do uso 
indiscriminado da cloroquina ou hidroxi-
cloroquina, normalmente indicada para  
tratar a malária e doenças autoimunes 
como o lúpus e da ivermectina e nitazo-
xanida que servem para tratamentos de 
doenças parasitárias em seres humanos) 
(GANDHI et al., 2020; XAVIER et al., 2020). 

Na busca por uma solução rápida 
e economicamente acessível, alguns 
governos providenciaram a aquisição de 
grandes lotes destes. O governo brasilei-
ro anunciou que a aquisição desses medi-
camentos continuaria sem a necessidade 
de receita. Entretanto, essa liberação foi 
vetada pela Agência Nacional de Vigilân-
cia Sanitária (ANVISA) em publicação no 
Diário Oficial da União (AGÊNCIA NACIO-
NAL, 2020; DOU, 2020) para garantir o 
acesso desses medicamentos pelo públi-
co alvo, ou seja, pessoas com diagnósti-
co de doenças autoimune e com parasi-
toses.

Na tentativa de garantir o estoque a 
pacientes que necessitam dos fármacos 
para as doenças supracitadas, a ANVISA 
publicou a Resolução 351/2020, em 20 
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de março de 2020, que passou a exigir a 
prescrição médica, em receita especial, 
para medicamentos à base de cloroqui-
na ou hidroxicloroquina.

Nesse contexto, palestras online que 
compõem as ações extensionistas  code-
nominada como “Quintas da Ciência” que 
vem sendo promovidas, semanalmen-
te, pelo Departamento de Biologia Geral 
(GBG) do Instituto de Biologia da Univer-
sidade Federal Fluminense (UFF), visa 
discutir temas ligados à Pandemia como 
também de muitas outras questões bio-
lógicas, de acordo com a expertise de 
cada docente. 

O objetivo desse artigo foi fazer um 
relato sobre a ação extensionista que foi 
realizada em 03 de setembro de corren-
te (Dia do Biólogo) e que versou sobre o 
tema: O Corona Vírus - O que pensa um 
Biólogo diante uma Pandemia?, abor-
dando o conteúdo da palestra e a inter-
venção do público participante.

Material e Métodos

O Departamento de Biologia Geral 
(GBG) do Instituto de Biologia da Univer-
sidade Federal Fluminense (UFF) é com-
posto por 12 laboratórios, 20 docentes e 
quatro técnicos que estão envolvidos em 

diversas linhas de pesquisa que contem-
plam sete áreas das Ciências Biológicas 
- Botânica, Ecologia, Educação Ambien-
tal, Evolução, Genética, Radio-Biologia e 
Zoologia (www.gbg.sites.uff.br).

As atividades de ensino, pesquisa e 
extensão que são desenvolvidas pela 
equipe do GBG abordam: saúde, econo-
mia, educação, evolução, biodiversidade, 
conservação biológica, como também 
em áreas de ensino em educação espe-
cial e, mais, recentemente, em divulga-
ção científica através de ações isoladas e 
do projeto extensionista em questão. 

O Projeto Extensionista

O estudo aqui apresentado faz par-
te do projeto de extensão universitária 
online foi elaborado pelo Professor Dou-
tor Caio Antunes de Carvalho, tendo sido 
aprovado pelo GBG em plenária depar-
tamental e devidamente cadastrado na 
Plataforma do SIGROJ- Sistema de Infor-
mação e Gestão de Projetos. 

Esse projeto recebeu como títu-
lo: “A ciência que fazemos no Departa-
mento de Biologia Geral da UFF” e está 
cadastrado no SIGPROJ sob o número: 
1927.352280.11082020. Essa ação exten-
cionista foi cognominada como “Quintas 
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de Ciência” que teve seu início efetivo em 
27 de agosto de 2020 com previsão de 
ocorrer até dezembro de 2020, visando a 
execução de 15 palestras remotamente. 

A segunda palestra dessa ação exten-
cionista ocorreu entre 15h e 16h do dia 
3 de setembro do ano corrente (Dia do 
Biólogo no Brasil), sob o título O Corona 
Vírus – o que pensa um Biológico dian-
te de uma Pandemia? sob mediação da 
Professora Doutora Suzete Araujo Olivei-
ra Gomes.

A divulgação da mesma ocorreu por 
três dias anteriores a transmissão remota 
por diversos canais (Site e WhatsApp do 

GBG, Facebook do IB/UFF, entre outros) 
(Figura 1).

A Palestra - Como nasceu o 
Corona Jackson? 

Primeiramente, o subtítulo escolhi-
do “O que pensa um Biológico diante 
uma Pandemia?” surgiu ṕorque a pales-
tra seria veiculada no Dia do Biólogo – 
3 de setembro – quando foi publicada a 
Lei Federal que regulamenta essa pro-
fissão (Lei no. 6.684 de 1979). Assim, vis-
lumbrou-se a oportunidade de abordar 
as diversas formas de versar sobre pan-
demias sob a ótica das Ciências da Vida.

FIGURA 1: Cartaz de divulgação da 
ação extensionista em questão.
FONTE: Elaborado por André 
Hoffmann Pereira Pinto.
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A palestrante em questão é Bióloga 
Marinha, Mestre em Biofísica e Doutora 
em Ecologia e Recursos Naturais e, assim 
e teve a oportunidade e curiosidade de 
estudar diversos temas pertencentes às 
Ciências Biológicas e Divulgação Cien-

tífica. Mais recentemente, ela também 
se envolveu em questões de ensino área 
de educação especial no curso de mes-
trado em, preferencialmente, em ques-
tões relacionadas ao impedimento visu-
al (Tabela 1).

TABELA 1: Caminho de 
pesquisa, ensino e extensão 
universitária da primeira 
autora.
FONTE: Elaborado pelas 
autoras, baseado em LIMA 
(2019) e CV Lattes http://lattes.
cnpq.br/5261670227615321



48Extensão Universitária à Distância: O Corona Vírus - O Que Pensa um Biólogo Diante uma Pandemia?

Revista de Extensão UENF, v. 5, n. 2

O título principal, “O Corona Jackson”, 
desabrochou quando a palestrante se 
deparou com a questão central do pro-
jeto que é divulgar as atividades de pes-
quisa dos seus docentes do GBG/UFF. Ela 
chegou, mais uma vez, à conclusão de 
que, realmente, gosta de tudo que está 
relacionado à Área Biológica, desde o 
Vírus até Homem, em suas mais diferen-
tes facetas (Tabela 1), pois também já 
publicou livro falado sobre vírus gigan-
te (PAIXÃO et al., 2017) e abordou aspec-
tos da sexualidade humana em seu livro 
“Precisamos do Sexo?” (LIMA, 2016).

Desse modo, ela colocou no tercei-
ro slide da sua apresentação uma figura 
do novo coronavírus ao lado da foto do 
Michael Jackson, simbolizando um vírus 
e um homem, respectivamente. Assim 
surgiu o Corona Jackson, cognomina-
do pelo filho mais velho da palestrante 
quando este a auxiliava no teste da pos-
tagem e exibição de uma apresentação 
via classroom. Na verdade, o título pare-
ceu apropriado, pois assim como esse 
cantor, o novo coronavírus parece está 
passando por constantes transformações 

Essa palestra se baseou em informa-
ções disponíveis na literatura científi-
ca, em sites governamentais e da OMS 
(Organização Mundial de Saúde) ten-

do sido preparada no programa Power 
Point, contendo 45 slides cujo conteúdo 
está, sucintamente, relatado na Tabela 2. 
Esta foi veiculada pelo YouTube as per-
guntas e intervenções dos participantes 
foram realizadas e registradas através 
chat. 

Resultado e Discussão

A seguir serão relatados e discutidos 
conteúdo da palestra, a participação das 
pessoas que acessaram a palestras e as 
repostas cabíveis. 

Conteúdo da Palestra

A Tabela 2 relata, de modo suscinto, o 
que foi abordado com a exposição de 45 
slides durante a palestra que foi ministra-
da remotamente no modo online via You-
Tube por 45 minutos.
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TABELA 2: Conteúdo básico da palestra 
“O Corona Vírus – o que pensa um Biólogo 
diante de uma Pandemia?” que foi proferida 
online em 03 de setembro de 2020.
FONTE: Elaborada pelos autores.
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A taxa de mortalidade mundial de 
oito doenças que são causadas por vírus 
revela que a varíola foi a mais severa até 
então (Figura 2). Essa doença foi decla-
rada extinta pela OMS (Organização 
Mundial de Saúde) em 1980, pois o últi-
mo caso documentado no mundo foi em 
uma mulher nativa da Somália, em 1977 
(OLIVEIRA, 2014).

A palestrante reportou que foi a partir 
da ação para tratar a varíola humana que 
acometia o filho do jardineiro do médico 
britânico, naturalista Dr. Edward Jenner, 
em 14 de maio de 1796 inventou a vacina 
(FRAZÃO, 2019; OLIVEIRA, 2014).

Dr. Jenner observou que uma mulher 
que ordenhava vaca com varíola apre-
sentava bolhas com pus nas mãos e 
outras mulheres, assim como ela, não 
contraíam a varíola humana (FRAZÃO, 
2019). 

QUADRO 1: Senso 
divulgado em 27 de 
agosto de 2020 para 
os casos de Covid- 19, 
de recuperados da 
doença e mortes nos 
cinco principais países 
com maior número de 
ocorrências da doença.
FONTE: Modificado 
de CORONAVÍRUS 
(COVID-19) de 27/08/2020.

Ele retirou o pus das mãos dessa 
mulher e inoculou na criança supracita-
da. Assim, ele inventou a vacina, pratica-
mente 100 anos antes da descoberta do 
vírus (FRAZÃO, 2019, OLIVEIRA, 2014).

O vírus da varíola bovina recebeu o 
nome de Vaccinia vírus por A. W. Dow-
nie, 1939 que em latim quer dizer toxi-
na ou veneno (vírus) do material origina-
do da vaca (Vaccinae). Esse experimento 
arrojado foi um evento que revolucionou 
o rumo da história das Ciências da Vida, 
no caso a medicina e a imunologia (OLI-
VEIRA, 2014).

O Quadro 2 relata a Taxa de Mortalida-
de mundial causada pelo novo coronaví-
rus segundo as faixas etárias, mostrando 
que as pessoas idosas estão mais suscep-
tíveis ao Covid-19. Isso pode ser decorren-
te de comorbidades (COSTA et al., 2020).

A Figura 4 ilustra um grupo de sete 
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animais cujos coronavírus foram estu-
dados quanto à sequência de RNA, 
visando identificar o transmissor para o 
Homem. Essas análises indicaram que 
nenhum animal apresentou um corona-
vírus com 99% de similaridade genética 
com o Sars-Cov-2. Assim sendo, nenhum 

deles se revelou como espécie transmis-
sora da Covid-19 (JI et al., 2020). Outros 
coronavírus de outros possíveis transmis-
sores como jabutis também foram abor-
dados e descartados como transmissores 
(ANDERSON et al., 2020).

FIGURA 2: Taxa de 
mortalidade mundial 
de oito doenças que são 
causadas por vírus.
FONTE: https://noticias.
uol.com.br/saude/
ultimas-noticias/
redacao/2020/03/13/
grau-de-contagio-e-
letalidade-numeros-
coronavirus.htm
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QUADRO 2: Taxa de mortalidade 
mundial causada pelo novo coronavírus
(Sars-CoV-2) segundo as faixas etárias.
FONTE: Modificado de https://saude.
ig.com.br/2020-02-29/coronavirus-
estudo-exibe-taxa-de-mortalidade-por-
idade-e-doencas.html

FIGURA 3: Índices de contágio de 11 
vírus que causam doenças ao Homem.
FONTE: https://noticias.uol.
com.br/saude/ultimas-noticias/
redacao/2020/03/13/grau-de-contagio-
e-letalidade-numeros-coronavirus.htm



54Extensão Universitária à Distância: O Corona Vírus - O Que Pensa um Biólogo Diante uma Pandemia?

Revista de Extensão UENF, v. 5, n. 2

FIGURA 4: Comparação entre a 
sequência de bases do RNA do novo 
coronavírus presentes em diferentes 
espécies animais (serpente asiática 
altamente peçonhenta, a naja, o 
morcego, a galinha, a marmota, o 
Homem, o pangolim malaio e o ouriço 
terrestre). A ordenação do grupamento 
(A-H) foi construído com base do 
quadrado da distância euclidiana 
calculada. Espécies analisadas: (A) 
Bungarus multicinctus Edward Blyth, 
1861; (B) Naja atra Cantor, 1842; (C) 
Rhinolophus sinicus K. Andersen, 
1905; (D) Gallus gallus L. 1758;  (E) uma 
espécie de Marmota não classificada; 
(F) Homo sapiens L. 1758; (G) Manis 
javanica Desmarest, 1822; (H) Erinaceus 
europaeus L. 1758. (Fonte: Modificada 
da Figura 4B publicada em 2020 pelo 
Dr. Wei Ji e seus colaboradores). 

Mas, afinal, o que é Vírus?

Embora já se tenha, desde 1937, uma 
noção de que o vírus existia, até hoje per-
siste há discussões se os vírus são seres 
vivos ou não (NETNATURE, 2016). Uma 
parte dos pesquisadores (WESSNER, 
2010) consideram que vírus Não São 
Seres Vivos, pois eles: 

(i) não são células típicas, 
(ii) não expressam atividades bioquí-

micas para produzir energia metabólica 

(ATP),
(iii) só se reproduzem no interior de um 

hospedeiro.
Conforma relata Wessner (2010), 

outros pesquisadores afirmam que os 
Vírus São Seres Vivos, pois eles:

(i) desempenham atividades comple-
xas, sendo capazes de “enganar” nosso 
sistema    imunológico,

(ii) possuem como materiais genéticos 
o RNA ou o DNA,

(iii) transmitem suas características 
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genéticas aos descendentes.
A questão de os vírus poderem “trans-

mitir suas características genéticas aos 
descendentes” representa, por si só, o 
mais forte argumento que o vírus é um 
ser vivo que pode passar por períodos de 
latência (inanimado) (WESSNER, 2010).

Perguntas & Possíveis Solu-
ções

1) Como aconteceu a transmissão 
do novo coronavírus para o 
Homem? 

Resp. Até agora não foi encontrado 
a espécie transmissora do Sars-Cov-2 
para o Homem (Figura 4). Isso porque 
nenhum das potenciais espécies trans-
missoras apresentaram um coronavírus 
cujo material genético (RNA) contenha 
99% de semelhança quanto à sequência 
de bases em relação ao novo coronaví-
rus (Sars-Cov-2). Possivelmente, o novo 
coronavírus é oriundo de uma hibrida-
ção do material genético de dois coro-
navírus distintos, conforme também pro-
pôs outros autores (FORSTER et al., 2020). 
Teoricamente, de forma indireta os vírus 
podem ter praticado o sexo primordial, 
isto é, a recombinação de material gené-

tico entre microrganismos no interior de 
uma célula, gerando descendentes gene-
ticamente distintos dos seus genitores 
(LIMA, 2018).

2) Onde aconteceu a hibridação? 

Resp. Uma célula de alguma espécie 
de réptil, ave ou mamífero (selvagem ou 
animal domesticado) e também o pró-
prio Homem pode ter sido o palco do 
possível cruzamento de material gené-
tico de coronavírus dando, assim, ori-
gem ao Sars-Cov-2, um vírus altamente 
mutante e que tem um tempo de incuba-
ção longo em seus hospedeiros humanos 
que facilita a contaminação horizontal 
entre as pessoas. Nessa proposta, o vírus 
pode praticar o “sexo” não só com bacté-
rias, mas também entre os próprios vírus, 
considerando a definição “recombinação 
de genes de diferentes origens para gerar 
um novo ser” (LIMA, 2018, p. 1).

3) Existirá uma vacina eficaz? Há 
remédios que promovem a cura da 
Covid-19?

Resp. Existem vários grupos de pes-
quisa que vêm trabalhando, arduamen-
te, e de modo interinstitucional e inter-
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nacional, em diferentes frentes, para 
a produção de uma ou várias vacinas 
que irão imunizar a população huma-
na para suportar a presença orgânica do 
novo coronavírus. A previsão é que a(s) 
vacina(s) está(rão) disponíveis a partir do 
início de 2021. Quanto aos remédios, há 
muitas especulações e tentativas, infeliz-
mente, sem comprovação científica.

4) Mas, afinal, o que pensa um 
Biólogo diante de uma epidemia?

Resp. Para responder essa pergunta, 
de modo suscinto, foi pontuado que essa 
visão vai depender da subárea da Biolo-
gia, pois a pandemia é causada por para-
sitas e para estudá-los, conforme Lima 
(2014), podemos pensar nesse problema 
segundo a formação de cada um, ou seja, 
como: 

> Ecólogo - parasitas são reguladores 
populacionais que podem levar a morte.

> Evolucionista – parasitas são forças 
seletivas que podem levar a extinção 
local ou global.

> Imunologista – parasitas causam 
reações fisiológicas específicas em seus 

hospedeiros que podem levar a morte ou 
à uma efetiva resistência via imunização 
natural ou através de vacinas.

 
> Epidemiologista – parasitas podem 

causar doenças e mortes em uma dada 
população.

Análises da Participação do 
Público

A atividade contou com a participa-
ção de 123 pessoas que estiveram inscri-
tas. Foram registradas perguntas envia-
das pelo chat por onde foram postados 
elogios e questionamentos. A palestra 
foi veiculada pelo link: https://youtu.be/
eDl5Hdnk7Rge encontra-se em divul-
gação em https://www.youtube.com/
watch?v=Kx0V9DdZ8zc&t=505s. 

As perguntas versaram sobre questões 
de infecções e reinfecção, como também 
a hipótese evolutiva sobre a suposta ori-
gem híbrida do novo coronavírus, como:

1. “O que me deixa perplexo 
é o fato que temos infectados 
totalmente assintomáticos e casos 
que evoluem muito rapidamente 
até o óbito. Seriam infecções por 
linhagens diferentes?”
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Rep. Como foi mostrado durante a 
palestra, provavelmente, existe sete 
linhagens em todo o mundo como foi 
observado a partir do sequenciamento 
do RNA do vírus em questão coletados 
em 38 países. Ainda se sabe muito pou-
co sobre a Covid-19, mas o fato de vírus 
poder ficar incubado por até 14 dias antes 
da doença se expressar é muito preocu-
pante, pois isso aumenta as chances de 
transmissões horizontais.

2. “Rejane, você acha que o Brasil 
está mais sujeito aos casos de 
reinfecção por esse vírus?”

Resp. Não. A reinfecção ainda está 
em discussão, mas há dois relatos con-
frontantes: um paciente foi re-infecta-
do expressando a doença por duas vezes 
consecutivas um homem de Osaka havia 
testado positivo para o coronavírus pela 
segunda vez, semanas após se recuperar 
da infecção do novo coronavírus e rece-
ber alta médica. Outro paciente, um chi-
nês de Hong Kong com 33 anos, foi infec-
tado por duas vezes e não expressou a 
doença.

3. “Rejane, de acordo com a sua 
experiência em evolução do sexo, 

como você explica a sua teoria 
sobre o cruzamento viral?

Resp. Essa é uma hipótese que levantei 
quando a palestra era preparada, pois se 
não há transmissor, como o vírus surgiu? 
Pela hipótese da origem do sexo através 
do Parasitismo, acredita-se que:

“o sexo originou-se da relação 
parasito-hospedeiro entre vírus e bac-
térias, ou seja: a partir do fenômeno de 
mistura entre o genoma de uma bactéria 
(organismo hospedeiro) e o de um vírus 
(organismo que parasitaria o sistema de 
replicação das informações genéticas da 
bactéria – o retrovírus).” (LIMA, 2018, p. 3).

Porém também poderia ter ocorrido 
entre o material genético de dois vírus. 
Essa hipótese também foi proposta por 
Forster e seus colaboradores (2020);

4. Muito bom conhecer um pouco 
o Corona, esse pop star!!!  

- Esse foi um dos elogios que foram 
postados no chat da palestra.
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Para que servirá a Palestra 
sobre o Corona Vírus?

Como o Departamento de Biologia 
Geral abarca diferentes disciplinas das 
Ciências Biológicas para 17 cursos de 
Graduação da UFF e pelo menos quatro 
de pós-graduação do Instituto de Biolo-
gia, além de outras Pós-Graduações de 
outros institutos, essa ação extensionista 
contribuirá na formação de estudantes 
de graduação e pós-graduação da Biolo-
gia e áreas afins. 

Essa palestra já está na programação 
de atividades assíncronas do ensino não 
presencial que impera nesse contexto 
de pandemia causada pelo Sars-Cov-2, 
como as disciplinas Ecologia Evolutiva e 
Evolução do Sexo e de Biologia Geral que 
é ministrada para dois tipos de cursos de 
engenharia ambiental (Agrícola e Recur-
sos Hídricos) que são ministradas no Ins-
tituto de Biologia da UFF, tendo em vis-
ta que a palestra contou com abordagem 
transdisciplinar.

 Além disso, essa extensão universi-
tária, envolvendo 14 palestras remotas 
além daquela aqui apresentada e discuti-
da, também poderá contribuir com a cap-
tação de recursos humanos de membros 
do GBG, atraindo novos alunos que pode-

rão ter seus interesses despertados pelos 
temas abordados.

Considerações Finais

A palestra proferida contou com a par-
ticipação de 123 inscritos e recebeu per-
guntas e elogios, cumprindo o almejado 
pelo projeto extensionista em questão. 
Além disso, ela servirá como material 
em atividades assíncronas de disciplinas 
como Ecologia Evolutiva da UFF e poderá 
ser aproveitada por outras instituições a 
exemplo das lives promovidas pelo Labo-
ratório de Ciências Ambientais da Univer-
sidade Estadual Norte Fluminense Darcy 
Ribeiro e Pós-Graduação em Ecologia 
e Recursos Naturais (LIMA; REZENDE, 
2020) que serão utilizadas em discipli-
nas de Biologia Geral que são ministra-
das para os cursos de Engenharia Agríco-
la e Ambiental e Engenharia de Recursos 
Hídricos e Ambientais da UFF. 

Assim, em tempos de pandemia, as 
ações extensionistas remotas têm envol-
vido a divulgação da ciência e servido 
para as promover o ensino online, retroa-
limentando, assim, as práticas de pesqui-
sa, ensino e extensão.
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RESUMO
As regiões Norte e Noroeste Fluminense possuem 
municípios com destaque na produção de hortaliças. 
Itaocara localiza-se na região Noroeste e tem expres-
siva produção de tomate. A compreensão da dinâmica 
da produção permite identificar pontos relevantes para 
futuros trabalhos de extensão e pesquisas que pos-
sam contribuir para o desenvolvimento da atividade na 
região. Este trabalho objetivou avaliar o perfil da pro-
dução familiar de hortaliças em Itaocara. Observou-se 
predomínio de hortaliças-fruto tropicais, acesso a tec-
nologias como irrigação por gotejo, decorrente princi-
palmente da escassez de mão de obra. O planejamen-
to da produção é um fator relevante não considerado 
pelos produtores e que pode contribuir para melhoria 
da produção regional de hortaliças.

Palavras-chave: Olericultura. Manejo agronômico. 
Levantamento.

ABSTRACT
North and Northwest Fluminense regions have rema-
rkable part on vegetable crop production of the state of 
Rio de Janeiro. Itaocara is located at Northwest Region 
and is an important tomato production area. Unders-
tanding the dynamics of vegetable crop production 
allows identifying relevant points for future extension 
and research subjects that can contribute to the deve-
lopment of the activity in the region. This study aimed 
to evaluate the profile of familiar farm vegetable crop 
production in Itaocara. It was observed a predominan-
ce of tropical fruit vegetables, access to technologies 
such as drip irrigation, mainly due to the shortage of 
labor. Production planning, which contributes to the 
improvement of commercial production, is a relevant 
factor not considered by the producers.

Keywords: Vegetable crops. Agronomic manage-
ment. Survey.
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Introdução

O município de Itaocara situa-se na 
região Noroeste do estado do Rio de 
Janeiro. Tem uma área total de 433,182 
km² e população estimada de 23222 
pessoas em 2020 (IBGE, 2020). A princi-
pal atividade econômica de Itaocara é a 
pecuária, especialmente a bovinocultu-
ra leiteira. Considerando-se a produção 
de hortaliças, o tomate destaca-se entre 
os municípios do Noroeste Fluminense, 
inclusive em Itaocara (LOPES et al., 2015).

No Brasil a região Sudeste tem des-
taque na produção de hortaliças, sendo 
São Paulo, Sul de Minas Gerais e a região 
Sul as áreas tradicionais de produção. 
Porém, a diversidade climática do país, 
aliada à inclusão de tecnologias de pon-
ta para produção, permite a existência 
de polos de produção especializados e o 
desenvolvimento de regiões produtoras 
específicas como Chapada Diamantina, 
Cristalina, Norte de Minas Gerais, entre 
outros (ZAGATI e BRAGA, 2013).

A produção mundial de hortaliças 
apresentou expressiva expansão após os 
anos 2000 (CAMARGO FILHO e CAMAR-
GO, 2017). Para tomate, por exemplo, 
os autores apontam um crescimento de 
45,4% para o tomate de mesa e atribuem 

este aumento ao uso de híbridos e melho-
ria das técnicas de cultivo. Consideran-
do-se ainda o baixo consumo de horta-
liças no Brasil (CANELLA et al., 2018) e 
o potencial de aumento, a produção de 
hortaliças é uma atividade relevante no 
planejamento estratégico de desenvolvi-
mento agrícola de uma região. 

A produção de hortaliças é uma ativi-
dade dinâmica, com elevado potencial 
de aplicação de tecnologias. No entanto, 
a mesma estratégia de manejo não pode 
ser aplicada a todas as condições de cul-
tivo. Cada região e, até mesmo cada uni-
dade de produção, deve ser avaliada para 
que se determine a combinação adequa-
da de manejo, práticas culturais e tec-
nologias a fim de obter melhores rendi-
mentos. Reconhecer o perfil de produção 
de hortaliças nos municípios do Norte e 
Noroeste Fluminense pode auxiliar na 
elaboração de projetos específicos volta-
dos para o desenvolvimento da ativida-
de, assim como identificar temas relevan-
tes para pesquisa científica e demanda 
tecnológica.

Este trabalho objetivou realizar o 
levantamento do perfil da produção 
familiar de hortaliças no município de 
Itaocara, região Noroeste do estado do 
Rio de Janeiro.
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Material e Métodos

 O processo de elaboração dos 
questionários e definição do público alvo 
iniciou-se com levantamento de dados 
de instituições oficiais governamentais 
como IBGE e Emater. Foram realizadas 
também entrevistas de experiência com 
técnicos do setor público e privado. A 
Figura 01 representa as etapas realiza-
das neste trabalho para elaboração e 
aplicação do questionário. Com as infor-
mações coletadas foi elaborado questio-
nário (Quadro 01).

Foram entrevistados produtores rurais 
familiares, assim identificados através do 
porte da Declaração de Aptidão ao PRO-
NAF (DAP). Para os entrevistados duran-
te as visitas à unidade CEASA Itaocara 
(Figura 02) esta verificação era feita no 
momento da abordagem. Para as entre-
vistas nas áreas de produção contou-
-se com a colaboração da EMATER-RIO 
escritório Itaocara. Para as visitas às pro-
priedades a equipe de pesquisa acompa-
nhou a visita do técnico da Emater. Para 
todas as entrevistas era realizada uma 
breve apresentação do projeto para que 
o produtor optasse pela participação ou 
não na entrevista.  Foram entrevistados 

39 produtores durante o mês de janei-
ro de 2015 (Figura 03). No quadro 01 são 
apresentadas as questões que compuse-
ram o questionário.

FIGURA 1: Etapas para elaboração do 
levantamento, questões e aplicação 
do questionário.
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QUADRO 1: Questionário semiestruturado apresentado aos 
produtores rurais familiares do município de Itaocara/RJ:
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FIGURA 2: Visão geral CEASA 
Unidade Itaocara.

FIGURA 3: Entrevista com produtores rurais.
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Resultados e Discussão

A maioria dos entrevistados cultiva 
em estabelecimentos próprios. Segui-
dos daqueles que realizam arrenda-
mento. Alguns entrevistados informa-
ram que realizam arrendamento quando 
há necessidade de manutenção da área 
própria para pecuária. Assim, o cultivo 

de hortaliças apresenta uma migração 
entre terras próprias e arrendadas em 
função das atividades pecuárias.

Os estabelecimentos têm em média 
20,09 ha de área total, das quais apenas 
parte é destinada ao cultivo de hortali-
ças. A maior parte da área das proprieda-
des é reservada à criação de gado (Tabe-
las 1, 2 e 3). 

TABELA 1: Situação dos estabelecimentos 
segundo informações dos entrevistados

TABELA 2: Área total dos estabelecimentos (ha) 
de acordo com informações dos entrevistados.
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TABELA 3: Área da propriedade destinada ao cultivo de hortaliças segundo informações dos entrevistados.

Em média, em cada propriedade traba-
lham 2,5 pessoas. A atuação das mulhe-
res é relevante, sendo estas as principais 
colaboradoras no processo de produção 
familiar. Alguns produtores relataram a 
falta de interesse dos filhos em participar 
das atividades rurais. Este fenômeno tem 
sido observado na agricultura de modo 
geral há algumas décadas (CAMARANO 
e ABRAMOVAY, 1999). A migração dos 
jovens para áreas urbanas reduz a por-

centagem desta faixa etária em regiões 
rurais e resulta no surgimento de empre-
endimentos agrícolas familiares sem 
sucessores (SPANEVELLO et al., 2017). O 
“envelhecimento do campo” caracteriza 
tal situação e indica possível redução da 
atividade no futuro (RODRIGUES et al., 
2020).

Em média, trabalham na proprieda-
de 2,5 pessoas. A contratação tempo-
rária ocorre nos períodos de colheita, 
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com contratação de 1,7 funcionários, 
em média. Porém, segundo os produto-
res entrevistados, esta prática tem sido 
evitada em decorrência dos altos cus-
tos com mão de obra e à escassez desta. 
Desse modo, alguns produtores informa-
ram que buscam reduzir a área cultiva-
da devido às dificuldades na época de 
colheita. Este processo é característi-
co das mudanças observadas no campo 
(BALSADI, 2001) e tem o emprego da tec-
nologia como alternativa. 

Quanto aos grupos de hortaliças pro-
duzidas, há predomínio da produção de 
hortaliças-fruto, com destaque para quia-

bo e tomate (Figura 04). Alguns produto-
res relataram a produção de hortaliças 
folhosas. Estes produtores são participan-
tes têm do programa “Produção Agroeco-
lógica Integrada e Sustentável” (PAIS).

Ao serem questionados sobre a esco-
lha das culturas para cultivo, a tradição 
de cultivo local, a facilidade do mane-
jo e o baixo custo de produção foram 
apontados como principais motivos para 
escolha das culturas trabalhadas. Exce-
ção está relacionada ao tomate que tem 
como atrativo, segundo declaração dos 
produtores, o preço e facilidade de esco-
amento da produção (Figura 05).

FIGURA 4: Hortaliças produzidas de acordo com declaração do entrevistados (Itaocara, RJ)
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FIGURA 5: Motivo de escolha da cultura.

O cultivo convencional é predominante 
entre os entrevistados, com 100% dos pro-
dutores declarando-se “produtores con-
vencionais”. Alguns informaram que utili-
zam caldas alternativas para controle de 
pragas e doenças buscando redução do 
uso dos defensivos convencionais. A ade-
são ao programa PAIS também tem con-
tribuído para busca de redução do uso 
de defensivos. Produtores incluídos no 
programa informaram ter parte da área 
destinada à agricultura agroecológica/
orgânica. Esta informação indica que os 
produtores estão interessados no uso de 
produtos alternativos para controle de 
pragas e doenças, sendo um tema relevan-

te a ser explorado/divulgado na região. 
Aproximadamente 77% dos entrevista-

dos declararam não buscar auxílio técni-
co para o planejamento e/ou a implan-
tação da lavoura. O restante informou 
buscar auxílio técnico de instituições 
como a EMATER-RIO (Figura 06). O plane-
jamento da produção e acompanhamen-
to da implantação do cultivo de hortali-
ças é importante, pois reduz os riscos da 
atividade uma vez que é possível incluir a 
identificação de fatores limitantes à pro-
dução e elaborar estratégias de preven-
ção e controle mais eficientes, além de 
obter maior eficiência na comercializa-
ção (CAMARGO FILHO E MAZZEI, 1994).
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FIGURA 6: Porcentagem de 
produtores que buscam auxilio 
técnico para planejamento/plantio.

FIGURA 7: Auxílio técnico 
especializado para preparo do solo.

O preparo do solo normalmente é realizado sem consulta prévia a especialista técnico 
(92,31%). Quanto à análise periódica do solo para planejamento da adubação, 20,5% disse-
ram realizar este procedimento (Figuras 07 e 08).
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FIGURA 8: Porcentagem de 
produtores que utilizam análise de 
solo como base para adubação.

FIGURA 9: Sistema de irrigação utilizado 
pelos produtores entrevistados.

 Todos os entrevistados declararam realizar irrigação. O sistema de irrigação por 
gotejamento é o mais utilizado pelos produtores, seguido da irrigação manual e asper-
são. O uso de irrigação por gotejamento, segundo os produtores, tem como vantagem a 
redução na necessidade de mão de obra. Entre aqueles que praticam irrigação manual o 
uso de mangueira é a forma predominante (Figura 09).
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Observa-se que quase metade dos pro-
dutores entrevistados tem acesso à tecno-
logia de irrigação por gotejamento. Esta 
prática permite, além da maior eficiência 
do uso de água, a associação do forne-
cimento de água à aplicação de nutrien-
tes. Portanto, há um potencial de maior 
eficiência de produção se for considera-
da a atenção em promover entre os pro-
dutores a importância das estratégias de 
conservação do solo e acompanhamen-
to detalhado da demanda nutricional das 
culturas promovendo a disponibilização 
de nutrientes de forma planejada.

Quanto à fitossanidade, os produtores 
declararam ter problemas com mosca-
-branca e lagartas/brocas (Figura 10).  
Quanto à ocorrência de doenças, fre-

quentemente os produtores declaravam 
não ter problemas (Figura 11). Isso pode 
ter ocorrido em função do clima com 
menores índices de umidade e tempera-
tura mais elevada que ocorreu na safra 
que antecedeu o período da entrevista. 
Tal clima pode ter desfavorecido o desen-
volvimento de doenças e ter aumenta-
do os problemas relacionados com pra-
gas como a mosca-branca.  Quando os 
produtores foram questionados sobre 
safras anteriores citaram a ocorrência de 
“oídio”, “fusarium”, murchas e viroses.

Em relação às plantas invasoras, apro-
ximadamente, 75% dos entrevistados 
informaram que têm problemas. A “tiriri-
ca” foi a mais citada como problemática 
no cultivo de hortaliças (Figura 12).

FIGURA 10: Problemas com 
ocorrência de pragas.
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FIGURA 11: Problemas com 
ocorrência de doenças.

FIGURA 12: Produtores com 
problemas com plantas daninhas.

Para o controle de pragas e doenças, 
os defensivos químicos convencionais 
são utilizados por 94,87% dos produtores 
entrevistados (Figura 13). Em relação às  
plantas invasoras há predomínio de con-
trole manual com capina, seguido de uso 
de herbicidas (Figura 14). 

A busca de auxílio técnico para aplica-
ção de defensivo junto a pontos comer-
ciais de revenda de produtos agrícolas 

é predominante entre os entrevistados 
(79,5%) (Figura 15). Esta informação indi-
ca a importância dos estabelecimentos 
comerciais de produtos agropecuários 
como canal de acesso aos produtores, 
sendo interessante o desenvolvimento 
de ações conjuntas para estratégias de 
divulgação de informação e reconheci-
mento de demandas do setor, por exem-
plo. 
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FIGURA 13: Métodos utilizados para controle de pragas e doenças. Def. quim. – Defensivos químicos; Def. 
altern. – Defensivos alternativos; Cont. biol – Controle biológico; Misto – uso de mais de um método.

FIGURA 14: Métodos utilizados para controle de plantas daninhas.
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FIGURA 15: Orientações para 
uso de defensivos químicos.

A dificuldade de acesso a alguns insu-
mos pode ser um fator limitante para a 
produção de hortaliças. Fatores como 
custo de transporte e variações de preço 
no mercado global, por exemplo, podem 
gerar restrição da disponibilidade para 
os produtores. A concorrência por insu-
mos entre regiões produtoras é outro 
fator limitante, uma vez que a ampliação 
da produção pode não ser acompanhada 
pela disponibilidade de insumos (CELLA e 
ROSSI, 2010). Por outro lado, a sazonalida-
de da produção agrícola afeta a disponibi-
lidade de insumos (BENTO e TELES, 2013). 

Sementes e mudas são insumos impor-
tantes na cadeia de produção de horta-
liças. O ciclo curto e a implantação por 
meio de mudas para a maioria das hor-
taliças gera uma demanda frequente. 
Para 82,5% dos entrevistados a aquisi-
ção de mudas e sementes não é um fator 
limitante, declarando estarem satisfeitos 
com a qualidade e disponibilidade des-
tes insumos. Alguns optam por produ-
zir as próprias mudas e para 17,95% dos 
produtores a aquisição de sementes e/ou 
mudas ainda é um problema (Figura 16).
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FIGURA 16: Dificuldades na aquisição de mudas/sementes.

FIGURA 17: Dificuldade de acesso a 
maquinário para preparo do solo.

 A disponibilidade de maquinário para preparo do solo é o principal obstácu-
lo para os produtores entrevistados. Muitos produtores informaram que em função da 
grande demanda, há dificuldade de acesso a maquinário no período de preparo do solo 
para início dos cultivos (Figura 17).
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Quanto à diversificação da lavoura, 
61,54% dos entrevistados não pretendem 
incluir novas culturas, sejam hortaliças 
ou outras.  10,26% dos entrevistados pre-
tendem cultivar outras hortaliças-fruto e 
2,56% hortaliças-raiz. Aproximadamente, 
25% dos produtores gostariam de culti-
var fruteiras (Figura 18). A diversificação 
da produção deve ser considerada por 
produtores familiares que dispõem de 
pequenas áreas, pois permite ao produ-
tor aumento de renda, redução de riscos, 
aumento da lucratividade e proteção do 
solo (BIEGER et al., 2012).

Conclusões

A produção de hortaliças pelos produ-
tores familiares entrevistados no municí-

FIGURA 18: Intenções de 
diversificação da produção.

pio de Itaocara tem predomínio de hor-
taliças-fruto de clima tropical, com a 
ocorrência de problemas fitossanitá-
rios típicos de regiões de clima quen-
te e associados às culturas principais.  A 
mão de obra é um fator limitante para a 
produção, especialmente no período de 
colheita. A inserção de tecnologia como 
irrigação por gotejamento tem sido uma 
estratégia de superação da escassez de 
mão de obra.  O planejamento da produ-
ção ainda é pouco explorado pelos pro-
dutores sendo importante desenvolver 
estratégias de conscientização destes 
para a inclusão desta etapa no processo 
de produção. 
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RESUMO
Este estudo visa demonstrar como o município de San-
to Antônio de Pádua, localizado na Região Noroes-
te do estado do Rio de Janeiro, conquistou sua eman-
cipação na década de 1880 através de novas práticas 
capitalistas trazidas pela estrada de ferro. A  ferrovia 
na cidade, que representava o que havia de mais rápido 
no ramo dos transportes e trazia consigo o espírito da 
Revolução Industrial da Europa, unida à possibilidade 
de novos investimentos que beneficiavam os fazendei-
ros locais, permitiu que o município se adequasse aos 
novos rumos trilhados pelo país. Realizou-se uma pes-
quisa bibliográfica considerando autores que tratam 
das estradas de ferro no país e na província fluminen-
se naquele período, além de  historiadores, memorialis-
tas, geógrafos e jornalistas da região. Concluiu-se que 
o município de Santo Antônio de Pádua tem sua cons-
trução, enquanto cidade emancipada, indissociável do 
processo de criação da estrada de ferro na região e da 
adequação de suas oligarquias às novas práticas que a 
ferrovia proporcionava nos anos finais do Segundo Rei-
nado.

Palavras-chave: Santo Antônio de Pádua. Ferrovia. 
Escoamento de produtos agrícolas.

ABSTRACT
This study aims to demonstrate how the municipality 
of Santo Antônio de Pádua, located in the Northwest 
Region of the state of Rio de Janeiro, achieved its eman-
cipation in the 1880s through new capitalist practices 
brought by the railway. The railroad in the city, whi-
ch represented the fastest in the field of transport and 
brought with it the spirit of Europe’s Industrial Revolu-
tion, with the possibility of new investments that bene-
fited local farmers, allowed the municipality to adapt 
to the new paths taken cross country. A bibliographic 
research was carried out considering authors who deal 
with railways in the country and in the province of Rio 
de Janeiro at that time, in addition to historians, memo-
rialists, geographers and journalists in the region. It 
was concluded that the municipality of Santo Antônio 
de Pádua has its construction, as an emancipated city, 
inseparable from the process of the railway creation 
in the region and the adaptation of its oligarchies to 
the new practices that the railway provided in the final 
years of the Second Reign.

Keywords: Santo Antônio de Pádua. Railroad. Flow 
of agricultural products.
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Introdução

O presente trabalho aborda por tema 
o papel indispensável da chegada da 
estrada de ferro para o desenvolvimento 
do município de Santo Antônio de Pádua 
nos primeiros anos da década de 1880. A 
ferrovia surgia como uma forma de oti-
mização do escoamento dos produtos 
agrícolas da cidade para a região norte 
da província fluminense e, paralelamen-
te, como uma alternativa de investimen-
to das oligarquias locais.

Antes da estrada de ferro, apesar da 
importância da produção agrícola local 
– em especial, o café – todo o escoamen-
to era realizado de forma bastante rudi-
mentar, através de tropas de muares e 
carros de bois ao longo das estradas que 
seguiam às margens do rio Pomba e do 
rio Paraíba, uma vez que estes não pos-
suíam águas navegáveis em grande parte 
do Noroeste Fluminense. Durante o perí-
odo de viagem que durava mais de uma 
semana, parte da carga perdida no decor-
rer do trajeto. O deslocamento de traba-
lhadores e escravos das plantações para 
essa função também representavam um 
crivo para o desenvolvimento do setor 
agroexportador frente à alta do pre-
ço do escravo negro na segunda meta-

de do século XIX. Logo, nesse contexto, 
a chegada da estrada de ferro represen-
tava um avanço no campo dos transpor-
tes, e, consequentemente, também uma 
promessa para a logística de escoamen-
to agrícola, atraindo o interesse das oli-
garquias locais que investiram capital na 
construção do ramal férreo através da 
compra de ações.

Nesta perspectiva, algumas questões 
nortearam o desenvolvimento deste tra-
balho, tais como:

• De que forma a estrada de ferro sur-
giu como uma promessa de superação 
do transporte rudimentar utilizado para 
escoamento de produtos agrícolas?

• Por que o investimento em empre-
sas ferroviárias se tornou uma prática 
comum entre as oligarquias rurais, mes-
mo representando uma dicotomia entre 
os seus costumes e o capitalismo indus-
trial?

• Como a estrada de ferro se tornou 
um fator imprescindível para o desenvol-
vimento e emancipação do município de 
Santo Antônio de Pádua?

A importância deste estudo reside na 
contribuição à escassa historiografia do 
município no que tange ao seu desen-
volvimento a partir da construção de sua 
estrada de ferro, uma vez que a funda-
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ção de Santo Antônio de Pádua enquan-
to município é associada somente às con-
sequências da abolição da escravatura e 
ao declínio do Império (LAMEGO, 2007, 
p. 281). Logo, acredita-se ser relevante a 
inclusão da chegada da estrada de ferro 
como parte desse processo, visto que ela 
representou uma alternativa de inves-
timento para as oligarquias locais além 
de se manifestar como a solução para o 
escoamento realizado por transportes 
rudimentares.

Por isso, faz-se como objetivo primor-
dial desta pesquisa analisar de que for-
ma a estrada de ferro permeou os inte-
resses das oligarquias locais, permitindo 
o desenvolvimento e a emancipação da 
cidade nos anos finais da construção da 
ferrovia.

Para alcançar o objetivo proposto, uti-
lizou-se como recurso metodológico a 
pesquisa bibliográfica, realizada a partir 
da análise de materiais já publicados na 
literatura,  artigos científicos divulgados 
no meio eletrônico, estatutos publicados 
pelo Império e relatórios de instituições 
voltadas à preservação de patrimônio.

O texto final foi fundamentado nas 
ideias e concepções de autores como 
Bustamante (2014), Lamego (2007), Con-
sidera (1996), Rodriguez (2004), Paranhos 

(2000), Sá (1995) e Oscar (1977).

Desenvolvimento

As estradas de ferro construídas na 
província do Rio de Janeiro traziam con-
sigo uma dicotomia no que dizia respei-
to à economia da região e do Brasil na 
segunda metade do século XIX. Partindo 
da lógica capitalista e industrial que exis-
tia no seio das estradas de ferro, seja ela 
como um fator tecnológico ou de inves-
timento, existia na província do Rio de 
Janeiro uma complexa particularidade. 
Os empreendimentos ferroviários aten-
diam, ao mesmo tempo e de forma con-
troversa, os anseios da economia agroex-
portadora escravista e, em contrapartida, 
também surgiam como uma alternati-
va de investimento de capitais que vigo-
ravam de forma independente do setor 
agrário (CONSIDERA, 1996, p. 10).

Estas ferrovias, organizadas sob a for-
ma de sociedades anônimas, permitiram 
a associação de pequenos capitais que, 
reunidos, formavam grandes empresas. 
Sobre  as sociedades anônimas naquele 
período, Maria Bárbara Levy (1994) des-
taca que

“os negócios com ações eram inusi-
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tados na vida econômica carioca, onde 
até então predominavam a ausência do 
espírito associativo e o pavor do logro. O 
conservadorismo tradicional, apegado 
apenas aos investimentos em bens de 
raiz, era afrontado pela procura febril de 
ações” (LEVY, 1994, p. 54).

O Brasil entrou na era dos trilhos de 
ferro na década de 1850 com uma pre-
sença destacada do Estado monárquico. 
Mobilizavam-se capitais privados garan-
tindo retorno de 7% ao ano sobre o capi-
tal investido nas ações. Daí a dicotomia, 
onde as oligarquias rurais investiam capi-
tal privado visando atender seus interes-
ses no transporte de produtos agríco-
las, escravos e até mesmo no progresso 
de suas cidades1. Esse quadro teve uma 
consequência no mínimo irônica, onde o 
governo imperial, mesmo em decadên-
cia política, era proprietário e controla-
va “3.200 quilômetros em linhas – 34% do 
total do país – e detinha interesses subs-
tanciais em grandes empresas ferroviá-

rias privadas, entre elas a Leopoldina e 
a Oeste de Minas” (TOPIK, 1987, p. 112).

A ideia de construir uma estrada de 
ferro unindo Frei Ângelo Maria de Luc-
ca (território hoje correspondente à cida-
de de São Fidélis) e a freguesia de Santo 
Antônio de Pádua, na época pertencen-
tes à vila de São Fidélis de Sigmaringa, 
foi pela primeira vez mencionada por 
um fazendeiro chamado Joaquim Araú-
jo Padilha, proprietário da antiga Fazen-
da Recreio (BUSTAMANTE, 2014, p. 90). A 
ideia, muito à frente do seu tempo por se 
tratar de regiões de extrema importân-
cia econômica para a província2, foi rapi-
damente acatada por outras autoridades 
da freguesia, facilitando a obtenção de 
capital de 300:000$000 (trezentos con-
tos de réis). Confirmando a observação 
de Levy (1994), o fervor das sociedades 
anônimas também animou os lavradores 
e políticos da freguesia. Além do capi-
tal obtido para a construção da ferrovia, 
havia também a integração de 200$000 
(duzentos mil réis) na somatória de capi-

1 - A Lei Eusébio de Queiros, que em 1850 proibia o tráfico de escravos no Brasil, liberou capitais que 
antes estavam investidos no tráfico atlântico e, por conseguinte, foram aplicados em outros setores. 
Percebe-se que o surto ferroviário, como também o surto industrial e empresarial, são logo posteriores a 
1850.
2 - O crescimento dos cafezais e dos pequenos engenhos de açúcar e aguardente na região entre os anos 
de 1850 e 1860 foi considerável entre os municípios do Noroeste Fluminense. Sobre esse crescimento nas 
lavouras, ver: LAMEGO, Alberto Ribeiro. O Homem e a Serra: setores da evolução fluminense, v.4. Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística. Fac-similar: Rio de Janeiro, 2007. p. 278.
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tal privado como forma de investimentos 
em ações. No caso da freguesia paduana, 
além dos acionistas paduanos, somaram-
-se a eles investidores de Cambuci, Mon-
te Verde (atualmente segundo distrito de 
Cambuci), São Fidélis3 e São José de Leo-
nissa da Aldeia da Pedra (território que 
hoje corresponde às áreas de São Fidélis, 
Itaocara, o distrito cambuciense de Três 
Irmãos e outras pequenas localidades do 
Norte Fluminense) (BUSTAMANTE, 2014, 
p. 90-91). 

A aprovação do estatuto da compa-
nhia ferroviária se deu em setembro de 
1875 pelo Império do Brasil, conforme 
disposto no portal da Câmara dos Depu-
tados do Brasil. Sobre o plano da constru-
ção da linha férrea e as ações, o decreto 
imperial nº 5.994, de 17 de setembro nos 
elucida os principais pontos:

CAPITULO I
DA COMPANHIA
Art. 1º A Companhia de estrada de fer-

ro - Santo Antonio de Padua - tem por fim 
executar o contracto celebrado em 11 de 
Maio de 1872, na fórma da Lei nº 1574 de 

31 de Dezembro de 1871, entre o Governo 
da Provincia do Rio de Janeiro e Joaquim 
de Araujo Padilha, para a construcção de 
uma linha ferrea entre o porto de S. Fidelis 
e a freguezia de Santo Antonio de Padua. 

[...]
Art. 3º O capital da Companhia será 

de 2.000:000$, quanto teve a garantia de 
juros de 7%, por parte da Provincia, sendo 
dividido em duas series de 1.000:000$ 
cada uma, e podendo ser augmentado, 
se assim o resolver a assembléa geral dos 
accionistas. Cada serie compor-se-ha de 
cinco mil acções de 200$ cada uma (COLE-
ÇÕES DE LEIS DO IMPÉRIO, 1875, acesso 
em 2020).

O transporte ferroviário era visto como 
forma de progresso nas cidades interio-
ranas, pois representavam a “revolução 
científica” que era importada da Europa. 
Tratava-se de uma grande revolução nos 
transportes para aquela época, como 
bem observa o historiador Eric Hobsba-
wn (1989):

Nenhuma outra invenção da Revo-

3 - Antiga vila de São Fidélis de Sigmaringa, que durante o processo de idealização da estrada de 
ferro e obtenção de capital para construção da mesma, foi elevada à categoria de cidade com o nome 
abreviado através do decreto-lei nº 1533, de 03 de dezembro de 1870. Sobre a história de São Fidélis, ver: 
CARNEIRO, Aurênio Pereira. História de São Fidélis. Niterói: Imprensa Oficial, 1988.
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lução Industrial incendiou tanto a 
imaginação quanto a ferrovia […]. Indu-
bitavelmente, a razão é que nenhuma 
outra invenção revelava para o leigo de 
forma tão cabal o poder e a velocidade da 
nova era; a revelação fez-se ainda mais 
surpreendentemente pela incomparável 
maturidade técnica mesmo das primeiras 
ferrovias. A estrada de ferro, arrastando 
sua enorme serpente emplumada de 
fumaça, a velocidade do vento, através de 
países e continentes, com suas obras de 
engenharia, estações e pontes formando 
um conjunto de construções que fazia as 
pirâmides do Egito e os aquedutos roma-
nos e até mesmo a Grande Muralha da 
China empalideceram de provincianismo, 
era o próprio triunfo do homem pela tec-
nologia (HOBSBAWN, 1989, p. 61).

Apesar do significado atrelado ao 
desenvolvimento industrial, a constru-
ção das estradas de ferro “não preconiza-
va o prosseguimento do primeiro passo 
deste” (CONSIDERA, 1996, p. 21). Ou seja, 
apesar do avanço tecnológico, não repre-
sentava a superação das antigas práticas 
oligárquicas. Todavia, pairava a necessi-
dade de superação no transporte rudi-
mentar no qual as lavouras dependiam 
para escoar seus produtos até os centros 

comerciais mais próximos. O relatório do 
Instituto Estadual do Patrimônio Cultural 
do Rio de Janeiro (INEPAC) lembra como 
o transporte e escoamento de produ-
tos agrícolas eram realizados na região 
antes das ferrovias e tece acerca do pla-
nejamento para que o transporte ferrovi-
ário atendesse toda a região: 

As discussões sobre os benefícios 
do transporte ferroviário apareceram 
na imprensa carioca no final dos anos 
1830. O transporte de cargas era feito 
basicamente em lombo de animais e por 
via marítima ou fluvial, em embarcações 
a vela. O desenvolvimento do interior 
dependia da solução do problema de 
transporte, e o café já despontava como 
grande produto de exportação, cultivado 
principalmente no vale do Paraíba. […] A 
ferrovia projetada deveria abranger os 
principais pontos de comunicação comer-
cial entre a Corte e o interior, escoando a 
produção crescente do Vale do Paraíba, 
e dos estados de Minas Gerais, São Paulo, 
Goiás e Mato Grosso. Entre os principais 
gêneros a serem transportados pela 
ferrovia estavam o fumo, o sal, vinhos, 
toucinho, ferro, aço, gado bovino e suíno, e 
o café, que se tornaria o principal produto 
de exportação do país (INEPAC, acesso em 
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2020, p. 1).

O transporte e escoamento de produ-
tos agrícolas de Santo Antônio de Pádua, 
antes da idealização da estrada de fer-
ro, precisava ser realizado através de tro-
pas de muares e carros de boi em viagens 
que duravam entre 8 e 10 dias (BUSTA-
MANTE, 2014, p. 95). As águas dos rios 
até São Fidélis não eram navegáveis por 
conta de suas pedras e cachoeiras, o que 
levou à criação de estradas nas mar-
gens dos rios Pomba e Paraíba do Sul 
(LAMEGO, 2007, p. 282). As regiões Norte 
e o Noroeste Fluminense eram, naquele 
tempo, um importantíssimo polo comer-
cial e agrícola. São Fidélis era importante 
produtor de madeira e produtos agríco-
las e, segundo Carneiro (1988), também 
possuía comércio efervescido por nego-
ciações entre fazendeiros, um porto flu-
vial e três empresas de navegação com 
barcos a vapor, que faziam o transporte 
de passageiros e cargas até São Salvador 
dos Campos (atual município de Cam-
pos dos Goytacazes) e São João da Bar-
ra4. Bustamante (2014) também disserta 
sobre o porto estratégico em São Fidé-

lis, que a caracterizava como o centro 
comercial de maior importância nas pro-
ximidades de Santo Antônio de Pádua:

São Fidélis era, então, o pôrto ideal, 
o escoadouro de tôda  a produção agrí-
cola desta zona. Lá estavam as grandes 
hospedarias, os ranchos para as tropas 
(de muares), os vastos armazéns para o 
depósito de gêneros, hotéis, as grandes 
firmas compradoras – Pitta & Companhia 
e Jalles & Mathias, para só falar nas prin-
cipais, além de representantes de casas 
comissárias do Rio de Janeiro, que finan-
ciavam o café que lhes era consignado 
(BUSTAMANTE, 2014, p. 91).

Paranhos (2000) aponta, também, a 
importância do porto de São João da 
Barra, local para onde a maioria dos 
vapores de São Fidélis descarregavam 
seus produtos. Era um empreendimento 
de suma relevância para o setor agroex-
portador escravista no interior da provín-
cia desde os seus primórdios, tendo con-
tato com diversas cidades e capitais de 
grande importância comercial:

4 - Sobre a caracterização de São Fidélis como importante centro comercial naquele período, ver: 
CARNEIRO, Aurênio Pereira. Ibid.
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A movimentação portuária de São 
João da Barra esteve ligada, desde a cir-
culação de suas primeiras embarcações, 
ainda no século XVIII, aos portos de Sal-
vador, primeiramente, e depois aos do Rio 
de Janeiro, Recife e Santos (PARANHOS, 
2000, p. 83).

Para se ter ideia do estímulo positi-
vo que os portos provocavam na econo-
mia da região, diversas empresas foram 
criadas com a finalidade de promover 
serviços mais abrangentes no rio Para-
íba do Sul nas localidades de São Fidé-
lis, Campos dos Goytacazes, São Francis-
co do Itabapoana e São João da Barra. 
São algumas dessas empresas: Compa-
nhia de Navegação São João da Barra e 
Campos, criada em 1876; Companhia de 
Cabotagem São João da Barra, de 1877; 
Companhia de Navegação a Vapor Ita-
bapoana, criada em 1878; e Companhia 
Marítima e Fluvial de São João da Bar-
ra e Campos, também de 18785. A cidade 
de São João da Barra, entre as décadas 
de 1870 e 1890, possuía, ainda, seis esta-
leiros voltados para construção naval 

(OSCAR, 1977, p.146).
Todavia, mesmo com todas as estradas 

e zonas portuárias dessas regiões, existia 
a pertinente necessidade da superação 
do transporte rudimentar para o escoa-
mento da produção interiorana, por dois 
motivos específicos: o primeiro motivo 
estaria ligado à necessidade de redução 
das perdas de produção durante o traje-
to, o que também permitiria a prática de 
preços mais competitivos no mercado, 
pois 

as intempéries do clima tropical da 
região e a precariedade de tal meio de 
transporte através de um relevo tão 
acidentado e com passagens íngremes 
e alagadiças, faziam com que grande 
parte da produção que conseguia sair das 
fazendas se perdesse durante o próprio 
percurso (CONSIDERA, 1996, p. 25).

O segundo motivo tange à realocação 
de trabalhadores e escravos usados no 
transporte através das tropas de muares 
para o trabalho agrícola. Na medida em 
que se desenvolviam as fazendas cafe-

5 - Sobre a criação dessas empresas e a efervescência das navegações fluviais na região, além de sua 
importância para o mercado de produtos agrícolas e escravos na época, ver: OSCAR, João. Apontamentos 
para a História de São João da Barra. Teresópolis, Mini-gráfica, 1977.
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eiras, exigia-se cada vez mais a realoca-
ção de “braços escravos que se encontra-
vam por vezes ocupados em atividades 
não agrícolas. Uma dessas atividades, [...] 
era o transporte do café através de tro-
pas de mulas, conduzidas muitas vezes 
por escravos6” (CONSIDERA, 1996, p.24). 

Desta forma, o investimento em ações 
para a construção de estradas de ferro na 
segunda metade do século XIX tornou-se 
uma alternativa interessante frente ao 
elevado preço do escravo negro após a 
extinção do tráfico negreiro e, em contra-
partida, a realocação de escravos como 
forma de contenção de gastos. “A libera-
ção desta mão de obra para sua utiliza-
ção no trato dos cafezais [...] dependia da 
existência de um outro meio de transpor-
te para a produção cafeeira da província” 
(CONSIDERA, 1996, p. 25).

A chegada das estradas de ferro na 
região, principalmente do ramal Cam-
pos-Macaé que ligava São João da Bar-
ra à importantes zonas de produção de 
açúcar, além de outras linhas de fer-
ro que surgiriam na província fluminen-
se, alertou os jornais locais que ligavam 
o desenvolvimento ferroviário ao pre-

núncio do declínio portuário na região 
(PARANHOS, 2000, p. 104).

O jornalista Carlos Sá (1995) em suas 
análises de jornais da região observa que 
a imprensa local lutou pelos interesses 
dos empresários do ramo das navega-
ções fluviais e das autoridades locais da 
cidade de São João da Barra, que tenta-
vam combater a expansão das estradas 
de ferro na região:

Na luta contra a decadência do municí-
pio, o jornal (de nome Jornal São João da 
Barra) combateu o canal Campos Macaé e 
a estrada de ferro. A ferrovia provocara os 
encerramentos das companhias de nave-
gação […] e o endividamento de outras 
(SÁ, 1995, p. 73).

Para se ter ideia, em 1873 o país já 
abarcava 1.129 km de ferrovias. Isso 
representa o crescimento de quase 100% 
em apenas seis anos, visto que o país con-
tava com apenas 598 km de estradas fér-
reas em 1867. Quase um terço desse total 
pertencia apenas à Companhia D. Pedro 
II (SILVA, 2011, p. 5), uma das maiores e 
mais importantes empresas fluminenses 

6 - O que reforça a ideia de que, após 1850 com a Lei Eusébio de Queirós, todo e qualquer escravo tinha 
de ser usado da melhor forma possível, pois o fornecimento dos mesmos já não era abundante.
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do ramo. Esse quadro esclarece os moti-
vos da tensão no setor portuário no inte-
rior da província.

Nesse contexto de expansão ferrovi-
ária no Brasil e na província fluminen-
se, em 1883 a estrada de ferro de Santo 
Antônio de Pádua saiu da esfera dos ide-
ais, sendo finalmente inaugurada e utili-
zada pela primeira vez, ligando a cidade 
à São Fidélis. No final do mesmo ano, a 
segunda parte da via férrea foi finaliza-
da ligando a cidade à Santo Antônio dos 
Brotos (atualmente município de Mirace-
ma) (BUSTAMANTE, 2014, p. 91).

A estrada de ferro em questão perten-
cia à empresa Leopoldina Railway Com-
pany Limited e fazia parte de um projeto 
de incorporação de diversas linhas esta-
duais e privadas menores que passavam 
por dificuldades financeiras.

Faziam conexão com essa malha 
diversas pequenas empresas ferroviárias 
com curta quilometragem, que serviam 
às localidades que ficavam afastadas das 
linhas da Leopoldina, e como passavam 
por dificuldades financeiras foram incor-
poradas ao seu patrimônio por Decreto 
Federal nº 2896, de 9 de maio de 1889.

Os empreendimentos em dificulda-
des (financeiras) eram as Estradas de 

Ferro de Santo Eduardo a Cachoeiro do 
Itapemirim, Central de Macaé, Barão de 
Araruama, do Norte, Príncipe do Grão 
Pará, Cantagalo, Macaé a Campos, Santo 
Antônio de Pádua, Campos a São Sebas-
tião, Carangola a Campos e os Ramais de 
Sumidouro, Campos a São Fidélis, Parao-
quena, Porto Novo do Cunha a Dom Silvé-
rio, Pirapetinga, Alto do Muriaé, São Paulo 
de Muriaé, Leopoldina, União Mineira e 
Pomba (RODRIGUEZ, 2004, p. 126).

A estação ferroviária de Santo Antô-
nio de Pádua, inaugurada naquele mes-
mo ano, é descrita por Pessoa Júnior 
(1986) em seus estudos acerca das estra-
das de ferro no Brasil: “na estação de 
Santo Antonio de Pádua, freguezia supra 
dita: um edifício no km 68, construído de 
madeira de lei, coberto de telha e um 
armazem proximo, de pau a pique” (PES-
SOA JUNIOR, 1986 apud ESTAÇÕES FER-
ROVIÁRIAS DO BRASIL, acesso em 2020). 
Bustamante (2014) destaca que a inaugu-
ração foi um grande evento para aquela 
cidade: “ninguém ficou em casa, segun-
do testemunho que colhemos de pesso-
as que o assistiram” e que “foi a chega-
da do primeiro trem àquela localidade 
um acontecimento marcante, o de maior 
repercussão até então ali conhecido, tal 



94Santo Antônio de Pádua (RJ): Um Município Forjado Nos Trilhos da  Estrada de Ferro

Revista de Extensão UENF, v. 5, n. 2

entusiasmo da grande massa popular ali 
presente” (BUSTAMANTE, 2014, p. 91).

A ferrovia viria a ser a principal rota de 
escoamento de arroz, café, leite, tomate 
e variadas verduras de Santo Antônio de 
Pádua e Santo Antônio dos Brotos para 
o porto de São Fidélis, e dali distribuí-
dos para Campos dos Goytacazes e para 
São João da Barra. A partir desses últi-
mos portos, grande parte da produção 
do interior fluminense era escoada para 
o Rio de Janeiro e outros centros comer-
ciais brasileiros7.

A alta dos preços dos escravos após 
o fim legal do tráfico negreiro, provoca-
da pelas pressões inglesas através do 
Bill Aberdeen em 1845 e culminada pela 
Lei Eusébio de Queirós em 18508, a pro-
priedade rural transformada em um bem 
comercializável a partir da Lei de Ter-
ras e a incorporação de sociedades anô-
nimas fizeram com que o padrão mone-
tário brasileiro tivesse bases concretas 
suficientes que viabilizaram formas de 
investimento antes não praticadas. Um 
desses investimentos foi justamente a 
formação de sociedades anônimas, que 

facilitou “a organização e funcionamen-
to da agroexportação cafeeira que se 
expandia em terras fluminenses do vale 
do Paraíba e ao norte da província” (CON-
SIDERA, 1996, p. 10). Os proprietários de 
terras, a partir do investimento em ações 
em empresas de transporte ferroviário, 
buscavam atender seus interesses obten-
do parcela de controle no escoamen-
to dos produtos e sobre como e onde as 
linhas seriam construídas.

Mais inusitado do que o surgimento 
de um mercado de ações, foi a aquisição 
destas por membros de uma oligarquia 
rural e escravista, que sem abrir mão dos 
títulos de “Barões do Café”, passaram a 
investir na compra de ações no contexto 
de um mercado de capitais; ações estas 
de empresas que favoreciam sua própria 
produção rural (CONSIDERA, 1996, p. 10).

Na cidade de Santo Antônio de Pádua, 
por exemplo, alguns acionistas exigiram 
que a ferrovia fosse construída à mar-
gem direita do rio Pomba e não à esquer-
da como idealizava o projeto inicial, para 

7 - Sobre a importância do porto de São João da Barra para a economia agrícola na província do Rio de 
Janeiro no século XIX, ver: PARANHOS, Paulo. Ibid.
8 - Sobre a importância do porto de São João da Barra para a economia agrícola na província do Rio de 
Janeiro no século XIX, ver: PARANHOS, Paulo. Ibid.



95Santo Antônio de Pádua (RJ): Um Município Forjado Nos Trilhos da  Estrada de Ferro

Revista de Extensão UENF, v. 5, n. 2

que suas propriedades fossem benefi-
ciadas. O traçado inicial da linha à mar-
gem esquerda do rio iria até Miracema 
sem que fosse necessário construir pon-
tes para atravessá-lo. Esse projeto visava 
reduzir o ônus nos gastos públicos. Toda-
via, após a exigência dos fazendeiros, foi 
necessária a construção de duas pontes, 
uma em Funil (atualmente quinto distri-
to de Cambuci) e outra em Paraoque-
na (hoje o sétimo distrito de Santo Antô-
nio de Pádua), para que a linha atingisse 
a cidade de Miracema e, paralelamente, 
atendesse interesses privados de acionis-
tas paduanos (BUSTAMANTE, 2014, p. 91).

O investimento em ações de empresas 
ferroviárias e as próprias ferrovias repre-
sentavam no Brasil o desenvolvimento 
de novas práticas, antes apenas consoli-
dadas em países capitalistas que passa-
ram, de algum modo, pelo processo da 
Revolução Industrial na Europa. Porém, 
esse contexto de novidades também 
mesclava antigas práticas oligárquicas 
com características rurais e escravistas, o 
que gerava uma dicotomia que foi bem 
recebida pelas oligarquias agroexporta-
doras a fim de atender seus interesses e, 
que permitiu a construção de 1.334 km 
de estradas de ferro entre 1854 e 1889 
na província (CONSIDERA, 1996, p. 11). 

A conquista para as oligarquias de Santo 
Antônio de Pádua e arredores residia nos 
92 km da estrada de ferro que ligavam 
São Fidélis à Miracema (BUSTAMANTE, 
2014, p. 95) e tornaram possível o esco-
amento mais rápido de suas produções, 
permitindo a prática de preços mais com-
petitivos.

Conclusão

Dessa forma, mediante os estudos 
expostos, é possível observar um padrão 
que constitui o cerne deste trabalho: a 
emancipação de Santo Antônio de Pádua 
em 2 de janeiro de 1882, que desmem-
brou seu território de São Fidélis (LAME-
GO, 2007, p. 106), ocorreu de forma con-
comitante à chegada da linha ferroviária, 
assim como ocorreu com Miracema e 
outras localidades por onde os ramais 
ferroviários passavam. Tal evidência  
leva à conclusão de que a ascensão da 
estrada de ferro na cidade, assim como 
em outras localidades do Noroeste Flu-
minense, foi um fator primordial para o 
progresso e que possibilitou o reconhe-
cimento da região por parte do gover-
no da província. O desenvolvimento e a 
emancipação do município figuram, des-
sa forma, como resultados da adequa-
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ção às novas práticas e modelos comple-
xos e dicotômicos de investimentos nos 
anos finais da república pelo setor agro-
exportador. Essa adequação fez com que 
os grupos rurais crescessem e continuas-
sem se reinventando nos primeiros anos 
da República Velha, tornando-se, tam-
bém, produtores de milho e feijão, além 
do alto crescimento na produção pecuá-
ria (LAMEGO, 2007, p. 280-281).

Alberto Lamego (2007) nos direcio-
na, nesse sentido, ao observar que San-
to Antônio de Pádua, apesar de toda a 
sua “extraordinária evolução rural pro-
cessada neste século (XIX)”, foi resultan-
te “da Abolição e da República, enquanto 
os velhos municípios serranos ociden-
tais haviam sido obra do Império” (LAME-
GO, 2007, p. 281). O autor não destaca a 
chegada da linha ferroviária como par-
te desse processo, mas, conforme ele-
mentos que esta pesquisa demonstra, o 
desenvolvimento e a emancipação da 
cidade não pode ser dissociado do pro-
cesso de construção das estradas de fer-
ro na província, visto que o investimento 
nesse tipo de transporte se tornou uma 
alternativa para manutenção dos inte-
resses e privilégios das oligarquias no 
município em um período onde a escravi-
dão caminhava para o seu fim juntamen-

te ao Império.
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RESUMO
Este relato apresenta as ações realizadas durante o 
primeiro ano de existência do projeto de Extensão ini-
ciado em julho de 2019, na Universidade Estadual do 
Norte Fluminense – UENF. O projeto de Divulgação 
Cientifica  é de caráter audiovisual, onde as pesqui-
sas em andamento dos professores dos três programas 
de Pós-Graduação do Centro de Ciência do Homem – 
CCH (Cognição e Linguagem; Políticas Sociais; e Socio-
logia Política) são divulgadas por meio da realização 
de entrevistas com seus autores que são publicadas 
regularmente  no canal Tom da Ciência (Youtube)  e  em 
redes sociais e depositório de vídeos. O objetivo des-
ta ação é promover a aproximação comunicacional 
mais contemporânea entre o conhecimento e os sabe-
res que são produzidos desde o campo interdisciplinar 
das Ciências Humanas e Sociais na UENF e a sociedade.

Palavras-chave: Divulgação Científica. Audiovisual. 
Redes sociais. Jornalismo Científico.

ABSTRACT
This report presents the actions taken during the first 
year of existence of the Extension project started in July 
2019, at the Universidade Estadual do Norte Fluminen-
se - UENF. The Scientific Dissemination project is of an 
audiovisual character, where the ongoing research of 
professors of the three graduate programs of the Cen-
ter for Science of Man - CCH (Cognition and Language; 
Social Policies; and Political Sociology) are dissemina-
ted through the realization interviews with its authors 
that are regularly published on the Tom da Ciência 
channel (Youtube) and on social networks and video 
depositories. The purpose of this action is to promote a 
more contemporary communication approach betwe-
en knowledge and knowledge that is produced from 
the interdisciplinary field of Human and Social Scien-
ces at UENF and society.

Keywords: Scientific divulgation. Audio-visual. Social 
networks. Scientific Journalism.
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Introdução

O presente trabalho consiste em um 
relato de experiências sobre o projeto 
“Tom da Ciência”. Este é um projeto de 
Extensão inaugurado em 2019 e sediado   
na Unidade Experimental de Som e Ima-
gem do Laboratório de Estudos do Espa-
ço Antrôpico, pertencente ao Centro de 
Ciências do Homem – CCH da Universi-
dade Estadual do Norte Fluminense – 
UENF. 

O que é um “relato de experiencia”? 
Metodologicamente podemos defini-
-lo como um género de produção cienti-
fica. Ele se caracteriza por ser um texto 
de caráter narrativo que deve descrever, 
de modo preciso, uma dada experiência 
com o objetivo de contribuir para socia-
lizar informações permitindo a comuni-
cação ampliada de uma pratica na sua 
área de referência. Basicamente é a des-
crição que um autor ou uma equipe rea-
lizam de uma vivência profissional, exito-
sa ou não, mas que deve contribuir com 
a discussão, a troca e a proposição de 
ideias para a melhoria de uma disciplina, 
de um processo, técnica ou linha de atu-

ação, neste caso, centrado na comunica-
ção no campo da Extensão universitária. 
Nesse âmbito este relato se inscreve den-
tro da área temática “Comunicação” e na 
linha programática: “Divulgação cientifi-
ca e tecnológica”1.

As atividades programadas no pla-
no de trabalho do projeto Tom da Ciên-
cia   se iniciaram em 2019, e desde então 
a equipe vem produzindo e publicando 
conteúdos de cunho audiovisual, para 
três plataformas digitais (Facebook; Ins-
tagram; e YouTube.)

O projeto estruturou seu acionar obje-
tivando mostrar na fase inicial as pes-
quisas dos professores-pesquisadores 
vinculados aos três programas de Pós-
-Graduação do CCH (Cognição e Lin-
guagem; Políticas Sociais; e Sociolo-
gia Política) previamente identificados e 
interessados em participar da experiên-
cia. Os objetivos perseguidos foram idea-
lizados a partir da percepção e hipótese 
de trabalho acerca da restrita circula-
ção da produção cientifica gerada pelos 
Programas e, sobretudo, do baixo nível 
de conhecimento da população loca, 
fatores que   indicavam um problema 

1 - Para consultar áreas temáticas e linhas de extensão vigentes acesse:  http://www.uenf.br/Uenf/Pages/
Reitoria/Proex/index.html?grupo=PROEX
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de divulgação cientifica e a necessida-
de de mitiga-los. Baseado nestes pressu-
postos Tom da Ciência se propôs identi-
ficar, conhecer, organizar e divulgar de 
modo audiovisual, com foco nas mídias 
sociais, o repertório atualizado da pro-
dução científica das Pós-Graduação no 
CCH com linguagem acessível na própria 
voz de seus autores. Em paralelo e con-
jugada com a labor de Iniciação Cienti-
fica que completa a proposta de Tom da 
Ciência, se desenvolve uma pesquisa de 
atualização bibliográfica e de averigua-
ção das motivações e entraves observa-
dos na comunicação do conhecimento, 
todos aspectos que auxiliam à reflexão, 
planejamento e execução das atividades 
desenhadas no plano de trabalho.

Por fim o objetivo mais mediato de 
Tom da Ciência é contribuir para o apren-
dizado de boas práticas comunicacionais 
acompanhadas de uma reflexão amplia-
da sobre elas, que possibilite experimen-

tar uma forma de fazer jornalismo cien-
tífico que possa atender as demandas de 
Divulgação Científica na Pós-Graduação 
do CCH. A proposta busca dar maior visi-
bilidade à incipiente cultura científica de 
Campos dos Goytacazes que hoje cons-
titui, quase três décadas da instalação 
da UENF, um verdadeiro polo universitá-
rio2 de alcance regional. Para isso o pro-
jeto avança nesta fase inicial na tarefa e 
meta, ainda em andamento, de reperto-
rizar as pesquisas, seus autores  e desen-
volver a potencialidade comunicacional 
da produção científica do último quadri-
ênio dos três programas Pós-Graduação 
do CCH que se mostrou variada e  origi-
nal.

Os desafios que foram postos desde o 
campo da comunicação3 consistem em 
compreender a linguagem do pesquisa-
dor e traduzi-la para o formato de webjor-
nalismo, sem perder rigor na divulgação 
dos conteúdos científicos identificados 

2 - Campos dos Goytacazes é considerado o maior pólo de ensino superior do interior do Estado do 
Rio de Janeiro. Ao longo do século XX, a cidade consolidou uma estrutura educacional e de formação 
profissional, polarizando a demanda não apenas das cidades próximas, mas também do sul do Espírito 
Santo, dos municípios fronteiriços de Minas Gerais, atingindo até o sul da Bahia. A atividade tem um efeito 
multiplicador na economia local, ampliando a demanda nos setores de alimentação, serviços em geral, 
setor imobiliário, dentre outros (GIVISIEZ; OLIVEIRA; PIQUET, 2006, p. 2).
3 - Tom da Ciência é uma nova etapa da parceria entre a UESI-Unidade Experimental de Som e Imagem 
do LEEA/CCH e docentes do Curso do Jornalismo da FAFIC, iniciada no ano 2000  e  que concluiu com a 
criação da UNITV, primeiro canal de televisão  universitária da região, sobre a direção do Prof. Marcelo C. 
Gantos e a mediação do Professor Andral Tavares.



105Experiências do Projeto Tom Da Ciência

Revista de Extensão UENF, v. 5, n. 2

na produção dos cursos referidos.  Para 
tanto foi importante nesta fase inaugural 
de formação e alinhamento  da equipe 
exercitar procedimentos de registro (fil-
magem), edição do conteúdos e publica-
ção em mídia eletrônica, assim como se 
fez necessário no nível de gestão a divi-
são de tarefas de produção e pós-produ-
ção dentre os bolsistas componentes da 
equipe,  estudando a adaptação das pau-
tas previstas para  edição em platafor-
mas digitais.

Com o intuito de promover um melhor 
entendimento das experiências desen-
volvidas no projeto Tom da Ciência, este 
trabalho foi dividido em quatro tópicos 
seguintes: justificativa e referencial teóri-
co, aplicação metodológica, resultados e 
considerações finais.

No primeiro tópico serão abordadas as 
motivações e referências bibliográficas  
que resultaram no projeto. O segundo 
retratará os processos percorridos duran-
te a execução e elaboração da pesqui-
sa. Já, no tópico três ocorrerá a exposi-
ção dos frutos que o Tom da Ciência está 
proporcionando. Para finalizar, o último 
será um ponderamento sobre as discus-
sões acima citado.

Justificativa e Referencial 
Teórico

Esse projeto surge como uma nova 
fase das atividades da UESI Unidade 
Experimental de Som e Imagem do LEEA/
CCH dedicadas a Divulgação Cientifica.  
A motivação deste projeto é resultado, 
principalmente, do estimulo e interesse 
particular de dois jovens professores da 
área de comunicação da FAFIC em se jun-
tar a UENF e, dessa forma, renovar uma 
antiga parceria entre ambas instituições 
inaugurada com o projeto da televisão 
universitária3. A ideia prima do Tom da 
Ciência é  trabalhar no sentido de miti-
gar as dificuldades da ausência de uma  
divulgação da ciência eficiente na região, 
enfatizando combater a reduzida visibi-
lidade das realizações do segmento de 
pós-graduação no campo interdisciplinar 
das Ciências Humanas e Sociais da UENF 
e as possibilidades de ajudar a reverter 
essa situação mediante o cultivo e exer-
cício do jornalismo científico no domí-
nio digital. Assim as atividades no “Tom 
da Ciênca” fundamentam seu acionar no 
campo da comunicação audiovisual foca-
da na produção e divulgação em mídias 
digitais de conteúdos originais, elabo-
rados sobre as pesquisas realizadas por 
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docentes e discentes dos três programas 
de pós-graduação do CCH.

O projeto se baseou na necessida-
de apurada de estabelecer um canal de 
divulgação de conteúdos para a popu-
lação da região dedicado à Divulgação 
Científica - DC da produção acadêmica 
por muitas vezes desconhecida da UENF.

O fato é que a atual conjuntura, com 
posta por jornalistas, cientistas, entidades 
associativas, universidades, centros de 
pesquisa, entre outros, permite que o 
Jornalismo Científico mobilize vocações 
em prol de uma “alfabetização científica”. 
Agora, mais do que nunca, precisa-se fir-
mar a ciência e a tecnologia como alavan-
cas do progresso, bem-estar e felicidade 
coletiva. (CUNHA, p. 36, 2007)

Pensando nas temáticas e formas de 
se comunicar que desempenhariam uma 
melhor desenvoltura e eficiência para o 
projeto, referências bibliográficas como 
Almeida (2019), Bertoli (2004) e Bueno 
(2012), dentre outros autores da área, 
foram utilizadas para responder os ques-
tionamentos que surgiram ao longo da 
execução do projeto de IC. Trabalhar o 
tom e a linguagem tornou-se essencial 
para o desempenho do Tom da Ciência, 

o que levou à espaços, práticas de con-
sumo e modelos de linguagem que se 
aproximaram do público-alvo (leitor / 
telespectador / agente interativo), fazen-
do com que a ciência ganhasse cada vez 
mais espaço na comunidade interna e, 
principalmente, externa da universidade.

Poderíamos também usar verbos 
menos enfáticos (um experimento indica 
ou sugere), em vez dos verbos inques-
tionáveis mais comuns (no Enfoque 
Clássico, qualquer experimento mostra 
ou demonstra algo, sem qualquer espaço 
para dúvidas, surpresas ou decepções). 
(FIORAVANTI, P. 321, 2013)

Entender e se adaptar as evoluções 
constante que ocorrem no âmbito da 
Comunicação e localizar as demandas 
foi fundamental para colocar em prática 
a Divulgação Científica, exercendo uma 
visão jornalística sobre as pesquisas nas 
seguintes atividades: 

• transcrição e tradução de linguagens 
expresso na síntese do texto;

• elaboração de vocabulário adequa-
do;

• escolha da imagem e edição da entre-
vista, dentre as tarefas principais do jor-
nalista na comunicação da ciência con-
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temporânea.  
Partindo do pressuposto da essencia-

lidade de uma boa execução dessas ati-
vidades listadas acima, possuir um pro-
fissional da área do Jornalismo nesse 
processo foi primordial. Com isso, a entre-
vista em tom de conversa, de proximida-
de, de leveza se enquadra na propos-
ta pensada para a comunidade externa. 
O projeto é um espaço pensado para o 
pesquisador contar sobre a pesquisa que 
desenvolve e de que maneira ela benefi-
cia a população que vive ali na região, de 
que maneira os resultados são visíveis e 
práticos a população do norte fluminen-
se. É um desafio buscar o alinhamento 
entre o conteúdo científico, a seleção da 
pesquisa, a compreensão dela perante a 
sociedade, a pré-entrevista com o cien-
tista, a produção da pauta apontando as 
áreas de interesse do público, e a grava-
ção da entrevista. 

O olhar a partir do entendimento de 
jornalismo científico identifica as fontes 
de disseminação e cultura científica, ten-
dendo a preservar os interesses dos cida-
dãos, fazendo com que o profissional da 
área da comunicação enxergue além da 
notícia. 

Simplificadamente, podemos dizer 

que o jornalista científico é o profissional 
que, sistemática e regularmente, se 
dedica à produção de notícias/reporta-
gens, (ou outros gêneros jornalísticos), 
que têm como foco prioritário a ciência, 
a tecnologia e a inovação (C&T&I). Ele é, 
portanto, o protagonista principal de uma 
especialização ou de uma modalidade 
jornalística comumente denominada de 
Jornalismo Cientifico. (...) que diz respeito 
ao processo de circulação de informações 
de C&T&I formatadas para atender a 
uma audiência não qualificada, ou seja, 
o público leigo. Ele tem algumas caracte-
rísticas singulares: estas informações são, 
prioritariamente, veiculadas pelos meios 
de comunicação de massa e obedecem ao 
sistema de produção jornalística, ou seja, 
compõem o chamado “discurso jornalísti-
co”. (BUENO, p. 2, 2012)

Com o surgimento das demandas no 
decorrer do projeto, com base nesses 
preceitos da Divulgação Científica e Jor-
nalismo Científico, foi possível identifi-
car alternativas para renovar e ampliar a 
prática da DC no CCH da UENF, potencia-
lizando a área acadêmica dos jovens pro-
fissionais da comunicação.

Após passar por uma seleção, por meio 
de um reconhecimento, análise crítica 
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e leituras bibliográficas especializadas, 
as produções dos últimos anos da Pós-
-Graduação do CCH foram aplicadas de 
forma estratégica, tendo as produções 
audiovisuais divulgadas nas plataformas 
digitais (YouTube, Facebook e Instagram), 
buscando sempre um modelo para a pro-
pagação do conteúdo científico. 

Existe também uma disputa pela aten-
ção das pessoas na internet e dia após 
dia o conteúdo publicado nas redes só 
aumenta causando o que denominamos 
Information Overload que traz justamen-
te essa ideia de explosão de conteúdo 
disseminado pela Internet. Entre outras 
palavras, somos submetidos, cotidiana-
mente, a uma avalanche de informações 
diversas, buscando prender a atenção 
da audiência e aumentar o alcance dos 
algoritmos das redes sociai. Nessa enxur-
rada de informações, resta aos cientistas 
produzirem conteúdo de qualidade e 
traçar novas estratégias de divulgação 
científica. (ALMEIDA, p. 25, 2019)

Foi ao observar a necessidade dessas 
estratégias que ocorreu a seleção das 
três plataformas digitais que se torna-
ram as ferramentas da proliferação das 
produções do Tom da Ciência. Almeida 

(2019), retrata em sua obra um resumo 
sucinto sobre as plataformas e como as 
mesmas podem ser utilizadas estrategi-
camente a favor do marketing digital.

Youtube – A maior plataforma de 
compartilhamento de vídeos da internet, 
também é um canal essencial para que 
o pesquisador possa divulgar vídeos de 
conteúdos dos seus projetos. Surgiu em 
2005, fundada por ex-funcionários do 
Paypal (...) e depois em 2006 foi comprada 
pelo grupo do Google. Na rede social, 
além de ganhar relevância com a quan-
tidade de inscritos, também é possível 
receber valores financeiros da plataforma 
de anúncio Google Adsense. 

Facebook – A principal rede social do 
mercado (...) surgiu em 2004 fundado por 
Mark Zuckerberg e por seus colegas de 
quarto da faculdade de Harvard Eduardo 
Saverin, Dustin Moskovitz e Chris Hughes. 
(...) em 2009 se tornou a rede social com 
mais usuários no mundo e permanece 
com esse título até hoje. Para (...) que gere 
resultados é imprescindível que faça uso 
do Facebook. Ferramentas como o Face-
book Business e a grande plataforma de 
anúncios Facebook Ads são de extrema 
importância para qualquer empresa ou 
pessoa façam uso e construam modelos 
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de negócios online.
Instagram – (...) teve início em outubro 

de 2010 com o brasileiro Mike Krieger e 
o americano Kevin Systrom. (...) após ser 
comprado pelo Facebook o aplicativo foi 
aos poucos ganhando funções comerciais 
e hoje é um dos principais canais para 
estratégias digitais. (...) Em se tratando 
de ferramenta Marketing, o Instagram é 
imbatível. A simplicidade e interação com 
os seguidores possibilita um contato mais 
próximo entre produtor de conteúdo e sua 
audiência. Além disso, existem ferramen-
tas onde é possível mostrar um lado mais 
descontraído e informal do pesquisador. 
(ALMEIDA, 2019) 

Aplicação Metodológica

O projeto de extensão Tom da Ciência, 
iniciou suas atividades em julho/2019, no 
CCH, na UENF. Depois da seleção e for-
mação da equipe seguiu a   fase de ali-
nhamento interno, conhecimento e aná-
lise do referencial teórico proposto pelo 
pesquisa, seus objetivos e metas perse-

guidas assim como a abordagem meto-
dológica elaborada e a distribuição de 
tarefas dos bolsistas. A partir dali chegou 
a hora da ação no campo para que assim 
os objetivos idealizados no plano de tra-
balho fossem alcançados.

A proposta foi utilizar uma abordagem 
exploratória, conhecendo aspectos qua-
litativos e quantitativos da produção e os 
interesses dos cursos e dos pesquisado-
res atuantes na pós-graduação do CCH. 
Isto foi realizado mediante a aplicação 
de entrevistas orais junto aos Coorde-
nadores dos cursos conjuntamente ao 
levantamento exaustivo da produção 
científica dos três Programas de Pós-Gra-
duação do CCH baseada na identifica-
ção de linhas de pesquisa, temas e aná-
lise dos dados existentes na Plataforma 
Sucupira4.  

Diante disso, em primeiro momento, 
houve a tarefa da identificação e ficha-
mento dos perfis dos docentes e das 
suas respectivas pesquisas e projetos de 
extensão. Em seguida, ocorreu a seleção 
de 24 projetos que os professores dos 

4 - De acordo com a definição da CAPES a plataforma é uma nova e importante ferramenta para 
coletar informações, realizar análises e avaliações e ser a base de referência do Sistema Nacional de 
Pós-Graduação (SNPG).A Plataforma deve disponibilizar em tempo real e com muito mais transparência 
as informações, processos e procedimentos que a CAPES realiza no SNPG para toda a comunidade 
acadêmica. Para maiores detalhes https://www.capes.gov.br/avaliacao/plataforma-sucupira
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programas de Pós-Graduação do CCH 
são coordenadores ou integrantes, mais 
precisamente, 8 pesquisas foram escolhi-
das de cada programa (Cognição e Lin-
guagem, Políticas Sociais e Sociologia 
Política). 

Sendo composto por um processo 
híbrido de comunicação, houve o traba-
lho de desenvolvimento da identidade 

visual do projeto e a criação de um canal 
no Youtube.  Esta tarefa foi acompanha-
da de reuniões de discussão e desenho 
do plano de divulgação dos conteúdo 
através de redes sociais (Facebook, Insta-
gram e Twitter), que já estavam criadas e 
com estratégias pré-estabelecidas, indi-
vidualmente, para cada uma.

FIGURA 1: Identidade visual do Projeto 
desenvolvida pela equipe.
FONTE: Banco de imagens do projeto
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Passando a fase de selecionar os pro-
jetos e definição dos temas, foi a hora 
de realizar uma busca por informações 
complementares (dados oficiais, imagens 
que complementam ou enriqueçam a 
fala do entrevistado), para que dessa for-
ma ocorresse o primeiro contato com o 
docente e a elaboração da pauta, onde 
perguntas chave foram pensadas para a 
realização da entrevista. 

Durante os primeiros contados com os 
professores, é realizado uma pré-entre-
vista, para que as perguntas sejam mon-

tadas com um maior direcionamento e é 
estabelecido, de acordo com a disponibi-
lidade do docente e dos integrantes do 
projeto Tom da Ciência, uma data e um 
horário para a gravação. Diante dessa 
fase do processo percebemos que preci-
sávamos administrar as agendas, a orga-
nização de cada pós-graduação e os can-
celamentos que se tornaram constantes 
diante da vida atribulada dos docentes. 

As entrevistas começaram a ser execu-
tadas na Unidade Experimental de Som e 
Imagem – UESI.

FIGURA 2: Materiais utilizados nas gravações, no estúdio da UESI, na UENF, 
onde ocorreram mais de dois terços das entrevistas do projeto Tom da Ciência.
FONTE: Banco de imagens do projeto.
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FIGURA 3: Equipe do projeto executando uma 
das entrevistas no estúdio da UESI, na UENF.
FONTE: Banco de imagens do projeto.

 Foram realizadas uma frente de 
entrevistas no ano de 2019, para que as 
mesmas pudessem ser editadas e agen-

dadas para divulgação semanal a partir 
de fevereiro/2020.
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FIGURA 4: Equipe do projeto Tom da Ciência e docentes dos programas das Pós do CCH no estúdio da 
UESI, na UENF.
FONTE: Banco de imagens do projeto.

Após 2/3 das entrevistas gravadas, as 
reuniões da equipe passaram a ter um 
teor estratégico, buscando elaborar e 
começar a colocar em prática as formas 
de divulgação que melhor se encaixa-
vam com o projeto. Em fevereiro/2020 os 
vídeos começaram a ser publicados nas 
plataformas digitais do Tom da Ciência 

e começou a execução do planejamen-
to de divulgação semanal do material já 
gravado, juntamente com a gravação de 
1/3 das entrevistas que faltavam.

Desde novembro/2019, o mundo foi 
surpreendido pela COVID-19, doença 
que ganhou destaque em Wuhan, capi-
tal da província de Hubei, na China. Os 
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altos números de infectados acontece-
ram devido à rápida proliferação do vírus 
no ambiente, e segundo uma publica-
ção feita no periódico Emerging Infec-
tious Diseases (2020), por pesquisadores 
da Universidade do Texas, Austin (EUA), 
uma pessoa infectada pode passar o 
vírus a outras antes mesmo de apresen-
tar sintomas, concluindo-se que a cadeia 
de transmissão é inferior a uma semana.

O Brasil começou a enfrentar os refle-

xos da doença em 2020 e devido ao avan-
ço da COVID-19 no país, as atividades que 
antes eram exercidas presencialmente 
ficaram suspensas a partir da segunda 
quinzena de março e não tinha previsão 
para voltar à normalidade. 

Com o intuito de dar prosseguimen-
to ao projeto e finalizar as últimas gra-
vações, foram traçadas novas estratégias 
para se adaptar as dificuldades desse 
novo tempo.

FIGURA 5: Print de uma publicação no Instagram do Tom da Ciência (pós isolamento social).
FONTE: Elaboração própria.
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Com o isolamento social acontecen-
do no munícipio de Campos dos Goyta-
cazes/RJ, a alternativa que a equipe do 
projeto encontrou foi de realizar as últi-
mas entrevistas através de um aplicati-
vo de gravação. Dessa forma, o Tom da 
Ciência continuou com a produção, sem 
colocar a equipe e nem os professores 
em risco. 

Os meses de abril/2020 a junho/2020 
foram primordiais para a finalização das 
entrevistas, dando início a mais uma eta-
pa do projeto, a avaliação dos resultados, 
em conjunto com a exibição dos últimos 
conteúdos audiovisuais nas plataformas 
digitais. 

Resultados

Durante outubro/2019 a junho/2020, o 
projeto de IC buscou desenvolver todos 
esses métodos avaliativos através de reu-
niões periódicas, elaboração de pautas e 
cronogramas divididos entre os setores 
das linhas de pesquisa em parceria com 
o projeto de extensão. 

Pode-se identificar os seguintes resul-
tados do processo de pesquisa e elabo-
ração do projeto: 

• Elaboração do canal para o Tom da 
Ciência no Youtube, onde se discute a lin-
guagem: narrativas atraentes ao público 
e se adequa ao formato: edição de texto 
e vídeo / enquadramentos;

FIGURA 6: Prints do canal do YouTube Tom da Ciência.
FONTE: Elaboração própria.
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• Pesquisa, seleção e produção das entrevistas;

FIGURA 7: Print do cronograma de entrevistas e registro de uma das pautas elaboradas para o projeto.
FONTE: Elaboração própria.

FIGURA 8: Prints da página do Facebook e 
do perfil no Instagram do projeto.
FONTE: Elaboração própria.

• Divulgação científica nas redes sociais (Facebook e Instagram), aplicação de efeitos 
e trilhas, revisão do conteúdo publicado e execução das estratégias de divulgação nas 
redes sociais.
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Considerações Finais

Pode-se apontar, que ao longo das ati-
vidades desenvolvidas pelo Tom da Ciên-
cia  no seu primeiro ano de vigência, 
os docentes e discentes da Universida-
de Estadual do Norte Fluminense, além 
da comunidade externa mostraram-
-se em sua grande maioria interessados 
nos conteúdos elaborados pela produ-
ção do projeto, Entretanto na esfera da 
produção dos conteúdos, o agendamen-
to e as limitações de  disponibilidade do 
pesquisadores  para priorizar e confirmar 
a participação nas atividades de grava-
ção prevista foi um permanente proble-
ma que envolve o desconhecimento por 
parte de muitos deles dos entraves, deta-
lhes  e determinantes técnicos  que com-
põem da logística de uma boa pratica de 
filmagem de uma entrevista  como, por 
exemplo. os aspectos técnicos e ambien-
tais que compõem uma produção audio-
visual num estúdio o num local externo.

Deste modo, o presente relato, por 
meio dos resultados que podem ser visu-
alizados no canal (https://www.youtube.
com/channel/UCIMDgBJCdLYZF9wRbRb 
B80w) evidenciam que a aprendizagem 
através das atividades exercidas pelo 
projeto foi variada, com diversos graus 

de complexidade evidenciando efetivida-
de para os componentes internos e exter-
nos (público-alvo). Produziu-se conteú-
do de fácil compreensão e de qualidade 
estética e sonora. Buscou-se popularizar 
a ciência desde um olhar local-regional, 
e assim, fortalecer o laço e a empatia 
entre população e universidade. Porém, 
os caminhos para transformar as ações 
em precisam de expertise técnica e cui-
dado, portanto os produtos apresenta-
dos consumiram um tempo de bastidores 
invisível, composto de aprendizagem e 
testagem do formato de pauta e da abor-
dagem da entrevista, até que finalmente, 
identificou-se um modelo de compreen-
são do tema. O período de pandemia de 
COVID19 modificou o cotidiano da pro-
dução e, consequentemente, a pauta de 
trabalho nos obrigando a adaptar a pro-
posta original a outro formato e perfil de 
entrevista remota.

Acredita-se também, que o projeto 
contribuiu para a disseminação da Divul-
gação Científica, suprindo uma parte da 
carência científica da comunidade de 
Campos dos Goytacazes e região. Com-
preende-se que buscar e entregar um 
conteúdo científico as pessoas não é uma 
tarefa simples, e sim complexa e que 
necessita de paciência e resiliência com 
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a máquina pública e com os pesquisado-
res, pois nem sempre esses dois aspectos 
andam no mesmo ritmo. 

Diante dessa percepção observou-se 
que a inclusão de mais pesquisadores 
para análise dentro da experiência seria 
importante para ampliar a diversidade 
de trabalhos expostos e atores envolvi-
dos. Assim, para o próximo ano, sugere-
-se a incorporação dos doutorandos em 
fase de conclusão de tese, para demons-
trar resultados e reflexões dessas pesqui-
sas, aplicabilidade social e os desdobra-
mentos em ações efetivas. 

Conclui-se que o sucesso no alcance 
das ações e metas estabelecidas no iní-
cio da elaboração do projeto foi possível 
graças ao diálogo, entusiasmo e traba-
lho colaborativo da equipe. A proativida-
de aliada à visão crítica foram elementos 
cultivados assim como a auto avaliação 
constante feita pela equipe (durante e 
após cada atividade). O modo de fazer o 
Tom da Ciência se tornou nesse primei-
ro ano de vida um instrumento de gran-
de potencial pedagógico para o grupo 
gestor e para encorajar a pratica e o inte-
resse na comunidade do CCH pela da 
pratica da Divulgação Cientifica. O pro-
jeto neste primeiro ano de vida ajudou a 
entender os potenciais das pesquisa em 

curso e o fato de que elas não são aces-
sadas pela população porque não existe 
um espaço que possibilite esse contato 
nem um estimulo para desbloquear esse 
entrave comunicacional. Tom da Ciência 
pode ser essa opção.
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